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Como :denœnlj¡nado;r OOImuro bou,
Ve na Vel� Uma excelsa pa;!"-
1!j,ou¡JJeridade que;a to:das VI�ncu­
lou: o ambiente 'de compleœ H­
berdaKfu em que sob diiVersas as­

pectos e ,pretemos (,reHgioS'OlS, po_
}ítllCO-Jde:odógiCiOS, sodia·is e atá­
vscos}, se reéllHzaram respe.iœn.do­
-se mutuamente, nã:o s:e mú'ome­
tendo uns nos OiU'Íl'OS.

É digno portanto de mooção o
tacto e de ccmgpatular.mo�n.os pela
mraneka como-esse dia, bafejado
pelo eeíor enoorajame da libe,!!da.

,(ronlinlla na:.pág. 5)

'.

ANO"XXI 19-5,77 Ccmpo$to e Impres-so DlREcrOR E PROPlUETÁRIO
Rtdacção e Admifl�çio:

I«GRÁFICA·EDITORA» GlU.FICA LOULETANA
-

Av. Joio Ferreira da Maioa, 20
-

Rua da Carreira... (Preço avulso: 4$OQ) N.o 624 José Maa:.i.a da Piedade BerrosTeld.92091 RIlO MAIOR Telei. 6 25 36 LOUL.!!
,

devem orientar-se para �aS tentlênc,ia�
i.

(e carências)
tecno-económicas desta província

A nosso ver 'e em noua opi,yião,
enqllahM Jero"em os trâmites, as

tliligêl1>ÍfM ie as f(H'm¡¡NdadeJ, que u­
-gumfu nos .pa"ec�m l!fKaminhadas 110

unJido posisioo, como corolârio de
anOI e anos de mgló"¡o monologo
tw.0plIgn(1d()f',-é Op01'IUn'P e compreen­
slflel que se expendam opiniões [en­
'Jamnztadas na problemdtka ,provin,
'cia! 'lile podem e devem determínar o
,&wIrááer (priOi'ilá"¡o) a mfllndi?' nos
,cesilldo! sllpHi,or.es» do Aigarvi.
A iminente uiafíJo (Jegllndo admi­

,t,imf!sJ d, Mm Insthuto; Un�verJiMrto &

lOll de lima Umver-sidade é Ilai ver·
. Jade complexa (mil! trã(l Jlullperát'el
.e tksnk'(H'ajallile), te atendermos .alo
'Uqll, ofereâd.o pelos Vll.1tO! ramos de
'1«&Íonamenlo "llNiol1ad(l! com, tIo,{1.o­
,plIlaf� e!tlldanNl algarvia dissemi-
1kItla por todos os C�nh'(ll de eJllldo

. Jo paí!, a ql/al, como é âbvio, se en-

.,_"

.0 meu
iiti _#

inao 'e o
D..e oonte 11 sul,-de oeste a las·

te, o meu Portugal é d:¡(erent&
do teu.
, O meu' Portugal é a pátria de
D. Aífon,so Hen:riQl,u�s, o sangue
de Nuno Alvare-s, a re,yol,tJa de
Manuel,mho. O meu Partuga¡l é o

romantismo de Garrett, a paixão
. de eam¡,¡o, a ¡po�ia de Camões',
£ O Mosteiro dos J,erónimQiS, o

caSite'lo de GI.';"narães, a Sé de
£'l1aga'. Sã'o QiS amores de COIi'm­
bra, os beiJos de'mi'rllha mãle, "OS
bons-dias de meu pa'i. O meu Por·
,tug&.! é o bEllrço da Hberdade, o

pontugtJ&siJSmó tto Jia¡ime, a c'Qrda
eo pescoço .de .,�s.-Mon�. "São
'as praia's do sul, o ..tul:isrno ,dias
:Açot:eias, as rOSlas da f81¡lllha Sano,

Irega àá esp«ia/izaráe! e à aqllirição
de N)1z1/;Jedmenkls mais dtspar,es e de­
JetKlQrnlrad;q.s.

Seria. ópJi"u;, realmente, qlle It Uni­
vel's/dade dol -A/gilfW l/r"S'¡e a a/mm­
ge,· JIJd¡Qj eIUS escalonados gr<»tJ d$
.fO'llII}fão e pot' com§tgllint# fkas_se

. tlpJa a ecolbe« n� tolalidade OJ eS/Ji­
danJes dtglZTflios, ,qlle. têm, ionge da
o1'ig.em , da fdmUia, de lablltat' com

I/inco pie'" sila formatpra-
Mas iSIO, como é eviden/le, ¿ de

imediato Ihna "idmle qllimera 'lIle
P«tIo pelo d_eMjllslamenf(l às realida­
des e ao! co»fl-k,i.onamentoJ fligel1·tes •

N.", o pm,f, a&t/labl1fflM, no sec­

lor educacional, es tá em
_ condifiáes de

IICIiJil' de pronr,1l à !olllçlaQ plena de
11m ,problema. de lal magnitade, nem

nem CU1'tO' praz(l Ião 'POIlCO J'e<rá exe­

'[/ltvel, como/idar ¡nfreJlrll/MIIS com-

(continua na pág. 3)

DEseAnADA
PR()LIFERACÃO
DA DROGA�
EM LOULÉ!-

J

-'
-

Parece ,¡oorível mes é V'OOdade:
a d.roga é v'en�iida 'na ESioOila Se�
cundárla de Loulé., Compi'a .quem
quer e a prime¡ra-�remessa � 'gra-
tuittaoJll

•

Isto breda aos céus, como a-vi­
c'ação da juventude S'8 processa

(NJnlill1ú na"pás.: 5)

GRANDE'LIÇÃO
DO 1.0 DE MAIO

O Dia 1 de Ma� é tima data
de IlI'to sentido, independentemen­
te ic!:e pœf,i,gul18'I' o «D,i.a do Traba­
Ihadom, por eX!ce(.�noia.
Dão disso resteffiUirllhO, éI!S pro­

�xas cerimón'ies, os comícios de
.s'oHrd8Jriedade, '88 fe·st¡'¡'¡(¡·ad.es de
índole fegiooalista e tradiclonaHs­
ta 'que na datia - ooSiP0'a4ada abran­
geram o país de ponta a -P<!'llIta-

lriolvidáve:1 cCODOOrW
da� Banda �a �uarda Re,publicana
dedicado à população de Loulé

. De acordo com ei qua 8'stava

prog rôl)'ll8OO, e ,Por ftnilCia<t.i1v>a da
Comissá¡o de Turismo do Algarve,

PO'rtug�al
m.esmo·

ta ,!;sabel, 8' ágUill da Fonte Sa'n·
ta. £ o das goleadas de Eu;sébio,

.

das touradas do Campo Pequeno..
£ o fado de Amã(;ja, a sa�dinha
asosada e o villiho tillllto. É a aguar­
dente de Aguas Fr,j,as, o pão i.n·

o teu
tegral_de minha avó, o queijo da
se�f\a. O meu Po:mu'ga! sã'O os

se.rões na a,ldeia, as lavade:hras do
Mondego, as conse¡rve¡r8s do li>to­
'ral. São os sermões do P.· Viei·

,
-

(continlla na pág. 5)

Os milagres da nossa Revolução

----�------------------��,�'----------------------------

Três -anos que valerani por vintel
£in recente 'Conkrênd� <ie impren-

�Slt :reàtiŒada em LiJsboa, o Governa­

.9Oor Civili: .de Fato aiÍ-ioNnou, «sem re­

,ceio Je s-er'Jesmentido», que «se çonJ-"

Irlliram mais eslradas fI(I Algarve nos

Ourivesaria assaltada
em Lotilé

N'a Iloitie de'5 para -6 úlJttffios,
foi 81ssallltada a Ouri-vesari,a FOi1'se­
Ca, desta v,ila, a qua,1 fO!i elGpoHa­
da da Siua eXlistêlllOia aval'�ada em

ma-� de 2 500 OOI'lItQiS.
Os gatuno$!, -que 'ipeo'Elltr8'I'8,m nb

estabele:okmento pela's portas tra·

seiras, 'lev8iI"am também ouro ds
,olltentes estrmOOQ enrtre 10 a 12
cOintos.

"

'

Para refaær a saqueada exis­
tência, os proopl1ietários da refe­
rida our,ivesarJa ,œni-am' êlgom de

. .mvestif ceneêl d� 4500 OOI1,toS.
Houve· quem, sUSIpeitando. do es­

';taoiollalmento ·insóliJto da presumi.
vel Vlia,tU18 otil-i'za1Cle ¡!)e'los gatun.os,
tomasiSle nota do respectivo nó­
mero de matricUila.
Prooossam-se pomanto porfiadas

'diligêno� p.àra se ideot�iœrem

.05 autores desta p:roez,a' que cau·

sou IeSipoo'tO e jU'sll:a Indiignaçáo no

círcu:lo po¡pulacIonal de,sta VINa.
Em roce de!StIa e do,Ultra,s OCO(­

rênaias de semallharlltejaezr&.Co­
mern:l:amos.. ao comércio local, em

'partii'Ciul'ar, todo o C,urdado e ceu:
tela 8> f-m de oostar à prOiMera­
çã:o de roubos e del'a'pidação, que

• po.steriormente terão de se lamen·
ta'r,

É bem edif.ican,te o ditad.o que
diz: (Qdepois de casa I'OIUbada,
trnlncas à portia,» .

Da our,i,vesa·r,ia assaltada foram
subtraldos .

to:ckl o ouro �i ex:·s·
t-ente, esera,vas, anéi>s, p,uliSeiras
.(gra,ode- sOlrtido) btillhantes e ce·r·
ca de C30 relógios, além de muLtos
outros objectos de grande valor
pela sua a'ntigu1ioda'de.

-

IÍllimos 3 aJ1Q! do 'qlle 1W,J 20 Il1J(lJ

anteriores'J).
AgoI'll, • em edtrevi9t31 'Public�

nUm SieínalniÍ>rio do ALgg,l1V� de novo

o Dr. Jw'io Allimeida C¡trrapaito afi,r­
mol¡: «No ,c�mp(J das realizações ma-'

leriais, não exagerare; Ie afil'mtW qNe
IUN ú�/imos 3 imos, nil Algarf/e, em

matéria de eleclI'ifica.çã(l, (QmIlJlka-
. fões, caminhoJ, saneamentos 6 eqlli-
pamenlOS, mesmo nOJ meioJ rllrais,
fez·semaiI do qlle nos 20 /IJI.os que
antecederam <J 25 de Abri)>>, exem­

p-Hficando, «ao acaso, o Jitio do Ar­
nmc, a 3 (jui/ómeJ1'.(}oJ de Parc, que
es-lava por elecl¥ifican).
Coæiderando as alltas !£unções que,

00 AbgatlVe, <JCupa e tmdb por ·i&so a
.

(conlinJJa l/a pág. 6)

DR. PEARCE DE AZEVEDO
o dr. Pearce de Aævedo, côn­

sul britân'ic.o em Ponimã·o, foi re­
cel'llOO-mel1'te _condooorado pelo em­

b!l'i�ador do Re�no Uinido em Us­
boa, «Skr» JOIhn W,ill'5oo (ootual
«lord» Moran), com a Ordem do
Impário B,r�tânico, pei(o� bons ser­

v.iços prestados a lOW Mé)j.estade.
O . dr. Pearce' de Azevedo tem
dedicado a sua y,i,da aos proble­
'ma-s do turismo, tendo sido até
25 de Abril o di'nâmilco presidente
da Junta Region<ll de Turf.srmo
do Alga·rve.

te'V.6 hllgalr no 'passa�-() dia 8, pe.
'Ias 14,30 horas, no CinEt�Teatro
Lout8ltlano, o esperaldo OOll'certo da
B'8101da da Gua!'da Nacional Relpu­
bl!f.oana, que ro dIa anterior se
exibira em Portimã:o.
Como plene.moorte se justLf.ÍC<I,va,

.cr-fou�s'e a'r1Iteoipadamente, um am·

bien,te de Vii-va €Xipeotat!iva à vol­
ta da olI1OtlJ'aÇão da Banda de mallor
f6putação do país, que ,não v:�¡.
ta-va estia \IMa desde o longínquo
ano de 1919.
Com- & pontua-iitdade que (,he' é

(cootiuujjt Ulli p�g. 3)

Dr. "Rocheta �Gomes
,Deixou transitoriamente de-eXl8ir

car �/Unçœ.s de Consewador <Sã
IRleg!'$tO Predil8ll, que há anQiS com
distinto apnumo e notória OOmp&­
'il:ênClla vem desempenhando em
Faro, por ter sido supeoriwmen­
te encarregado de proceder à im­
pelcção de v�iœ oonsel'Vlat6rias
do Pais. .0 flIOSiSO CO!Il!t&rrll'neo e
-estimado amigo, Sor. Dr. Ventura
José R!od1eta Gomes .

e'abe "aqUi referenclm que por
inerêln�ia daquelas 'funções o St.
dr. Rod1:eœ G'om&S, ,tem eS1!ado
,a exercer desde NO;Vembro as de
Juiz da tOlSil!nução C'r,im:ll'lat junto
.do TJI1ibuoof' Judiei,aI de Comarca
de Fàro e da �çãio da P04I­
,aia J1udioial daquela oidade.

Solidariza-se cOIn o movimento
das l!lulbel'es de Braga

LOULÉ rI

\LBR NiA PÃ'GllNA 4 )

10 DE JUNHO
DIA DE CAMÕE:S
E DAS COMUNIDADES
ESPALHADAS PELO

PORTUGUESAS
ESTRANGEIRO

GOYe.T'Il'O a ¡nst&t.l'raç�q_ do «(Dia
das ComUiniid�des Po.ntIugoosas»
.espa,Jh'ad8's p;esJ,0 mundO',.a COIÍ'lliCidrr

(c01tlinlia na pág. 5)

AIQ abrigo do disposto �o De­
creto-Lei BOjn de 4 de Mail'ço
úl,ümo, publ,icado no ({Diár:'O da

RepúbNœ», foi promulgaldo pelo
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FIDEL DE CASTRO
DONa E SENHOR DE ANGOLA

Com aq.u'eJl'e estiJo, que é Ulms
oana'metl"fS1Ji'ca, dos ditadores tipo:
(H�U quero, p'OS'SO, e mando», .0
«reli» de Cuba, éOlls,ide'ra-se tarn­
bérn, dono e senhor de Angolla.
Não passa de um leeaio ao servi­
ço do irnpeniahismo soviético, o

qual p!relb�nde C'OInqu liStar toda él

Mriroa e, cólocar al EiUll'OIP8 de joe­
lhos, opemnlte a cres'oente' e assus­

tadora força, die seu poderio mi­
�œr.

COlmo tam as «costas quentes»
Fi;rdtel pode afirmar:
«Quelquar agl'essão centre An"

gola receberá uma resposta enér­
g:!oa. Coneideraremos qlu'a,lqruer
etaq ue contra Ang'OIIIS um ataque
a, Cuba,. Que todos seibem que
defend9remIOtS Ar..go'la, com todos'

MISSA

1 ANO DE SAUDADE

SEBAST.lÃO ltODRillGUF..s
MARQUES

Sua mUllher e res.tan:te fa"

�1i.a particLpa. a todrus 8JS

pesSlOOSI amigas, e de iSlUi:L'S

relaç¡5es que, SiUfragamd!o ,a

alma do saudoso eninto,
serã ,rezad¡a missa na iLgre­
ja Matriz, IllO próximo dia
30 de Ma.ro, pelrus 19,15 ho�

ras, a,graJdecendio ,am,lj;ecilp,a­
damente a 'tOdas as'pessoas
que se dignarem, compare­
� a tlSlte pieQ¡oso aoto.

«A Vœ de Loulé>, >Il.O 624, 19·5·77

,TRŒBUNM.. JUDICIAL
DACOMlARCA
DE LOULÉ

ANÚNCIO.
(2.' publiJcaçã,o)

No dia 7 do mês de Ju­
MO, pelas 11 horas, no Tri­
bunB!l Judicial deSita. comar­
ca, nos autœ de carta pre­
ca-tória. que correm termos
pela 1: s,ecçãJo, vinda da
comarca de S. JlOão da Ma�
deira e extraída doS! auuos
de execução de sentença n.o
392,A/74 da 1: secção, em

qtue é exequemte Indústrias
Molailex executados VAS­
CO DA CONOELÇÃO MA­
OHiADO ANAOLETO e mu­

lher CMS'DINA M.ARiIA
PmJES ANAOLETO, resi­
dentes na Avenida José da
CaSIta Meailiha, 40, em Lou­
lé hão-de ser postos em

praça para se arrematarem
em .1: praça e aCts Il)...3.i1o,ræ
lanços ,od'erec.id,Os acinía dos
vaLores indicadas nos autos,
um friglorilfic.o, uma arca

,oon�arliora" uma te1ev.i.Slão
e duas mabíHas de quarto,
móvei:g eSSleS que se enCCill­

tram em poder do depÜiSi-
_ tário Illomeado, ú aludddo
executado marido.

Loulé, 26 de Abril de
1977.

O Juiz de Direito,
a) JcJrge Maurã>._'} M,ende.s

'

�

o EBcriváo de Direito,
(1¡) J0I'J0 dKJ OOJrmo Semed6

os maios ao nOSiSOS dispor e ao

Iado do povo ang'ola41'o» - de­
ol!arou entretaoro Fidei Castro, em

'e'n,treviilSl1a diada ao seiffi!élnánio
(<A�riqU'e ..Asíe».
Não há dúvida, qUe A'rugola está

em «ooas mãos» ...

LOUL£

t
AGRAD'ECI�tENTO
MANUEL GUERREIRO

FAISCA

Sua famÍJüa .vem pior es'·

te mei,o testemunhar o seu

rec'onhecimento a tOdas as

peiSiSOaS 'que c'ompartilha­
ram da sua grande dor, e

se ¡dignaram acompanhar à
'U'ltima morada o soo sau�
doso e chorado exti.nto, não ,

o faZendo pessol3Jrme:nJte, .­

como ella de seu desejo por
deooonhreimento de mora�

daB e ilegibilidade· de as­

sinaturas.

'L O U L.É
r.

,I I,

HORÁRIOS DO COMÉRCIO Concurso de Fado Amador em Albufeira
.A alber-tufa dos ieStabelecimeutas· co­

meroiæís e de senvíços ao públilOo,
entre aiS 8 e as 22 horas, 'sem pre­
juízo dos �Jíi,rei'too contrætuæis dos era­

baJlJha¿or�, é autorœæda 'por diploma,
que lIilSa falOü!ti.truc o abastecimeœto das
dlasses 'tr®Whadoras e cníær novos

'postas de traiba.�ho. AS' câmaras mu­

nicitpa,itS 'têm agora noventa dias prura
fazerem '\',igoOrœr as IIlOVOO horâoios.

REFORMADO

PARA LOULÉ OU FARO
Com 56 IIIIl:OS de Idade, oferece-se

para esIOIlÍltório, oficina ou armazém.
Sabe da�i�l()<grafia¡, falOtuIti!ção e ma­

pats. Rua D. FiJipe de V11J1hena, 8 -,
_. ,LOULlt

EMPREGADA DOMÉSTICA
Cam 48 anos, el prática

. de �erviÇlolsi d'oméSlti:COiS, de­
seJa cOl1ocaçâJo em casa de·
CiàBaJl 'Ou peg:;oa só.

.

DãJo-<se rigOI'lOSlaiSl mor­
çõeõ.

lRet3lposta a este jorr.a:l ao
n.O 25.

FABRICA DE CERVEJA MARINA, NO ALGARVE,

MECANICO DE ASSIST�NC,IA TéCN!ICA DE BARRIL

Resposta à 1�I'¡aI, União Cervejeira Portuguesa, sari, Apattado 52 - Loulé,
indicando curriculum detalhado e vencimento pretendido.

IndispensáveJ ter corihecimentos comprovados
da função e carta de condução de ligeiros.

As Organizações Femændo Baræta
vilo promover em 27 e 29 de Maio,
em �lbufeiJra" um Concurso de Fado
Am,a,dlOr, abevto a todos os æLgærvios
e aLgrurvia� que, gœtando de caœtar

a chamada «ca!Ilção !læcionail')>. nuoca,
entDet:an:('O, li! Itenlham fCbto com li con­

trll!partidia de uma quælquer remune-

ração"
,

As i'frSClli;ções são gr¡¡,tui,tas e ¡podem
efectuar-se aité 20 de MaJilO, ¡Pll!rlli o

telefone 52125, do Hotel «Sol e Mar»,
através do qual igualmente serão iot­
necidas aIS irnIformaçóes coœplementa-
rts qiie';éjám-s'õf,j'c�t'ãd'áis:' ,.,

.

De qualquer forma, pode-se adian­
�lI!r que o il'eSlpedti�o RegllllallIliooto esrt4
já li dliçooição dos .interessados, tn{!]te
se prevendb, além 4a. cOiIJ:SItj,tu,ição dio
júri, 'uma fase die 'pré-socl'ocção dos
ccncorrentes cujo número f.j,¡¡a!l não
deverá exceder a düz,ja
Serão IIItr.iouidos aos melhores d'3:S­

sificados prémios de caniámer não­

-,pecooiáir.i,o e � 'P�ibiI;idlade de par­
ticiJpa,rem, na: noite de 29, numa gran­
de Se5ISãoO !IlO Aparthotel «AUJramll!rl>,
ao dado die œLgOOtS conceituados ¡pIO·
f,i�ionaitS, que m\le,grarão o Júri' refe­
,rido .

Ao Divino Espírito Santo

.Agradeço graça recebida.
M. S. R.

ADMITE

Pt1't'V� que do progfl3llœ desita
mani£œtaçw cOIIIS!tem a.indkt uma pa­
!lesIllra e uma :� públ,ica a

um nome grandle do FIl'<lio.

FALECIMENTO
Aalleœ,u em casa' de su:a res¡'"

dêneéa no passado dia 25 de Abr,¡¡
o sr. Manuell G�rl'el¡ifo Faísca, que
OOtnttalVâ 61 anos dé ,idade e qe:­
xou vlú,va a sr.'. D. Arllioe Correia
J'UlstJi'n:ó, reSidente no Poço' da
Almol'e!ira ('LoUllé).
'o saudoso eX'lli'l1<to era pai do sr.

SlMoo Justino Fiaísca, œsado
corn a sr.' D. Ma,nia de Sousa
Gregór.io e da 5¡f.' D,. Id�l,ñna Ma<I1ia
JlUIsltiin'o FiaíSlCa, casada calm o sr,

Sli,m¡pllic'o Calado Mestre e era avô
das menlilnas Lél):a Faísca, Isabel
Fiaí!sca, Eugénia FiaíS1C8 e do me­

nilOo Humberto Fia,ÍSICa.
À �am¡1 �a enlutada eodereçamos

sentidæs condolêncles.

. Trespassa-se
Ror 'motiV'()¡S de frulta de

saúde, trespasSla�S!e a Saps.·
taria Garr!0ICh¡0¡. '!'r,a;tar no

proprio '1<J'Ca¡� ou pelro Tele­
fiOne 62�04 - LOULÉ.

t
I CENTRO COMERCIAL DA MARINA DE VILAMOURA

1 - EMPREGADA PAnA SERViÇOS ADMIN,ISTRATIVOS
.

Para trabalhar junto da Direcção do·Centro; rpreferênéia com o terceiro
ciclo cios liceus, prática de serviços gerais de escritório, dactitõgrafia.
domíniQ de línguas e5:trangeiras e aptidão para Relações Públicas;

2 -. ENCARR'EGADO DE MANUTEN'ÇAO
Para prestar assistência técnica permanente ao Centro Comercial, com
sóli'dos conhecimentos práticos de electricidade e aptidão para trabalhos
téonicos gerais.

.3 ENCAR:R,EGAOO PARA SERVI'ÇO EXTERNO
Para trabalhar junto da Œrecção do Centro, 1.0 Cielo Uœal, de prefe­
rência com motori2':ada..

4 - RECEPC.IONISTAS
Para trabalho em turnos entre as 10 e as 24 Horas.
Preferência 2.0 Creio dos Uceus, prática de Inglês, aptidão para Relações
públ�cas.

5 - V,IGILANTES
Para trabalho, em tumos contínuos durarrte as 24 hor�, preferência •

2.° C.iclo dos üceus e aptidão específica para a função, u

6 - FUNCIONARIAS PARA LIMPEZA '

Para Hmpeza gerá} e diária do Centro das 6 às 9,30 H. e piquete por
turnos das 10 às 24 Horas.

Enviar «curriculum» manuscrito com fotografia e orde� pretenœdo à

IMAVIZ - Imobiliário Aviz S.A.R.L.
Centro Comercia} da Marioa de Vitamoura
Av. Fontes Pereira de Mek>, 35 -19.0 A
LISBOA-1.

i I

ADMITE

AGRADECIMENTO
SEiBAS'DIÃO AlNTõNJO

Sua famíJlia, vem poŒ' es­
te meLo. telSltemumar ,o aeu

ræcil1heciment0 a boda.¡s as

pesL3loas que se, dignaram
acompanhar, à sua úLtima
morada o ¡seu saudœo ex­
tintoi e às que, 'PIor qum­
quer fiorma, exterbrizaram
Os seUs sentimentos de pe­
sar.

Para ,toldlclS DIs nCS'3ies

agnaJdecimentos maÍiS since­
IiOS.

P.EREIRAS - QUARTEIRA

t
AGRADECIMENTO

JOAQUIM S:IiMÃO
RODRa:GUES

A famíJlia de Joaquim Si­
rnãJo Rodriguæ, rut. impios­
sihHidade de agradecer di­

rectamente, por f,alta de
endereçOts, vem 'POT este
meto rupresentar to seu pro­
fundo rooonhecimento a b0-
das as pessOIaJS que manifes·
tar,am o seu pesar pello fa­
lecimenrbo do saudJci90 ex­

tinto e se dignaram a:cOm­

paIliháJ.>o à sua derradeira
morada.
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Estudos Supertores do Algarve
devem orientar-se para as tendências (e carências)
tecHo-económicas d'esta �província·

Mæria do Carmo Domingos, na'tu,raol
do Pallra¡gitl, que coœtava 70 MOS de
i�e e deixeu viúvo o :9[. Casimiro
,E11S&¡o.

A sæudosa minta era mãe dos srs

-Manuel Domj,q,gos lEllIséhio. casado
.com a' ;$1.'•• üD. MMia José 'Guenreíro,
rofíSidenite 100 Canadã, V,�toriillo Do­
miillgos Eu.sébilo, casado xom al sr.

"

D, 'IvoOne �Pires Balrniga iEuæhio, 5<r."
D. 'lv.fw:ia &> �ea.rmo Domi,� <E'u:sé·
bío, C;¡¡sa:da:,COOl o iSC ••Nwtailiino Guer­
reiro ImkilQ, :9[.' D. V:ÍJtàdlinæ Gonçæl­
ves iEll'SébÍQ (fa(1,eciàa) e D. Eloripes
Goeçalves :Eusébio, ('.lis-ad':!! com o Sf.
:AntónÍlO iEu$ébiÓ F!1aIIJiCiisco e 4lNÓ 'de
Pa:ulo J�, -I.uisa_Mwr.ia, Jooé MlÍIrio,
Ana iMa:r,i,a. 'M:aiUWt EuS/&io Nunes.
Deixou 2 bísnetos,

BODAS OE OURO

ADltec<'Cli,J.¡ -de m i&sa �P'G'f acção. de
graças; celebl!aida 'ruPi J'8�a Matriz,
festeiaræm as SU'frS Bodas de Ouro
no passado dia 23 de Abri'l, o nosso

pezædo assíocote c æmi'8'o.,s�. Adoiano
dos Santos Carapeto e esposa sr." D.
Maniana dos Prazeres Rocha 'Ca.ra-
peto. ,

Ambos næturais de Loulé, consor­

ciæram-se rn: 'i�greia Mrut.ri2 de Louré
e ''flO dia 2� de 1\bri,� de 'r�27, tendo
pii(SiSa� ll'guiJ ltod� a sua vida. 'E..-n
EoU!lé nascerem s'eU19 ftlll'hœ: Sr. Adria­
no 'M3I!'j;a Roéha �Q¡,ca.p,eto e as sras­

'D. Mu,i,a José Rocha! Caræpeto œ
SiiLva 1Pe-rei;ra, D. Maoria .Burídice Ro"
X)ha 'Ouaipeto 'Pereiræ Taværes, e D.
Dina 'Maria 'R'OÓIYot Cærapeto Ramires
Ramœ, 0$ quæis puderam <dlp1prurt!i ..
'��r d� �le�i"-'S de uma fes¡ta ,que,
lPelWS �(!lS CaJracÍ'erMicas famid,i'<ll1'es;
'foi de tocante 'fdl.iireid'ad'.: pan qUM·
'tos nela: ,p3lrtilcilparam.
Na simpá'tilC& fœta de oon!f.ra'temf.

z.ação tishveraJm pnesentœ os padri­
nhos de casamen1lol '<SoC. D1\ ;MaurÍci<l
'Serafim Montei<ro e SWl espœa.

Os nossos ¡par.a<béns e ,longa vicia
pa'ra i() .feJ,iz casaJ.

FALECIMENTOS
iEm Faro on!de há anos r,esidia ccm

sua' fVlha, 'bl«eu há di:als at n�a'
COIil'�nrânea sr.' n. ,Mla,r ill. die Lourdes
B3IfcOS Vasques Farmœicho 'R=,
que COIlItaVat 90 llJIlOS ,de ,iidiade .e·era

má'e da nossa ,oo!tenrâ� &r." D. a·
l,ia Romero MagaUhã.es, ,es¡pooa dro nes­

so 'prezado attnilgo le dedicado lWSIinoo­
t'e sr· Dr. Joaquiim iPeixoto <Ie Ma·

,gaJihães Jf ,da '$1'." ,iD. lZElte ''Remero
Cb¡¡¡gas (há,QDOoS fallecilda.) e"'VIiúva:do

• .n0S!Si0 ,c;onterl'âneo IS>r. SantÚlgo ,-Eer·
mosillllho Romero, 4ambém-ia1iecid'O 'há
anos·
,A .bondosa �bom ,-em arvó do Sf.

..Dr. Jœquim Antero !R.l0iIllef.lil Maga·
,lhães, Sec.Nrtá-r,io·d;e �,da Orien·
tação Poed�8ka '.e dill -sr�" D. Maria.
Cr,iStioa: Romero Magailhã<'s P-alw do
ÜIlttnq, do $f. Sérgio R>runero Clh�g36
e dt sr." Dr.· iO. M3lfli@ IZ'ete ."Ro­
mero ·Gh�.8WS e sogra do $1'. iEmf(l¡Q
00 'Cwnmo Chagas, pwpIi�tá,rÍ{) da
Pa:r<mã<'ia: �ll'S!, de l.oUl1ié.

,

'No Hospi.tail de ,Loulé, £a1eceu 00

� dia 29 d.e Abrill a sr:" ·D,

naipe doe ciências qlle com efeito hJ·
-de incidir, supomos, com maior acui­

dade., as a.tenç_ões mais d��'eladas e

responsáveis, das.entidades incumbidas
d:e ffzJ'taJa,..a Uniuersidade do LUgarw.
Aq/Ii deixamos consignada uma

oPinião que teve por .lema, como an·

fles o 1risámos, .o exclusivo .pendo«
recanômico ,Jo Algarve, .(1 não (em­
\bora .o não ignoretf1iQs) as reais cap...
:cidades TleaJ.izadoras .do sectati 'educa­
-eional .e docente, qil.e se sabe de an­

temão /JmiJa.tivæ, o qu'e não _Jmped-e
·(tam'bétn ejes) ,de C',01'resp,mder.em ao

ap,eto e 40 répf{} lançadl{)s pela :p.ro­
víncia, mais mtridiímal i/o país, que
ambiciona sacudir um letargo e um

OStl-aciJmo de slc'llos.

(c,ont.tnuação d'il pág. 1)'
pa.tlveh -com 'tIqui�o¿Jentes pressupos­
tos.

Para ',nah pretende-se que aUn i­
lIer-sidade abra as sua; p,q,r.f'as ptNa o

a!1IO lective J.e 1978·79.
.

,Toma 'por/tmfo VUllO, em primeira
instanc/a, saber-se o q-ue mais lnte­
"usa <imegrar 'ntO's seus primo"diais
cursos, oiséo que fQulependenJem:ente
da nomenclatura �'que arrola as mdlé­
rias darias a nlf/.e/ umuersitério, há
deter.minan/es geo-'ec01l16mico-S'0C'iais,
no Algarve, qlle devem flI'ef!ecer CIIi­
dadq,sa d/ldiênâa e ponderação.
B é a,qui, n,es�e pé, e sob 'a .óp,tica

das Indoles e facies predomh¡an'Áes
do Algarve, da. st/a tipololtia, voca­

ção, neceNidades e c<Ilrêltcia! mai.r gri­
lan/es ,m¡ <canden/es que ,s-e tem ,le
repetis", np c,onJltitllifão da UtlÍ'z>er­
sidde pata boje e para, agO<ra, .em

que no en.ranto se d'esClJlre, deplora.
tle/men/e, as 'pr:os:pectivas e persp'erti-

1ll1S do IS'ell harmónio c'resânmzto.
2 ,tão evital, quanto a �'Ós, '0 '¡ell

fundonrzmenJlo conco,rd?:1nte com as

-fteces¡'¡dades mah nudeares do p-reJen-
411, como.() J(!>JI .'¡{t.e:ri()1' e \f'ubjaC'ente
dimetJJ;otramenJo, �'e impl'ementaçâ(),

fJll'e ,obngaJOiriamente .{londmna .(con·
¡,idl!re·:re ,0'1 'trister exe1lf-plos :pas·
.saJos) fl.h!a! Jlarg'as <e .cWtl:'t/Pfõ-es ar·

roiadar de mo/de a "esponderem ca·

balmente ao desafio exigente do fu­
fllf'(J•.

.

'

Não obslan�e a Jlrgência d", sila

implati¡aç�o. os «eshtdor super/oren),
do Algarve, ,não de1J;e1/l filiar-se 011

,nfeudar-u.às loejr .da.imp:r.oJAÍJaç'Jo e

,d-c prNtÍri.o que (iá se cQmp.1'.o.1JOU à
saciedade) lima, ,1Jez inflaMada.¡ -a tltll­
lo provisório, se radica,m com os .visos
do definitivo, para além da c.oerênC'ia
.: do toler�/emenfe admirslvel. .

Construir e ediflear para hoje-. ..
Hin perder de vitIa o dia de ama-

11hã, .eis iJlm hnperativ.o gue importa
salvaguardar intrltmig.ell/f¡1nenoJe.!

O outro ,p.onto � pondli>rar incide
predJ'd..meme diZs mraNerísJicas 'e co·

norações ''fm qlle assen'ta a eCOllOllzJa

aJ-glJ¥.Vta ace/11uaaam:en/e d,ominada.¡
.pe�s actit,¡da;Jes agro-peN!árias, . rom

iJerivaçl!7!s potenciais para () ,tf!l'ismc,
-il1diíiJlrias "exkaclilw e'?frltll'S1ormaâo.
ras.

O.1'a, Pd;Y.NiMTOS q,¡¡e reside ·nestas

PNlIlkwidades voltada.¡ cada f¡'ez ·mais

para.() tWanfo .tecnolágico, 'qJle terã«
de .se ac,onllOdar .os .esmdos ill vninls­
tr4r pl'eliminaNMntoe 'na Uniuersitiade
do Algarve.

Bmb();l-a .pese, na/uva/menfle, o mui­
to apreço em que .todos temos .às cul­
tura: hJlmanisfa, filológica, fllo.Ofica
e -sooiolégie», qlte conlhlUarfam, ,até
n(wa opoft,u,nidade, ill ser J¡ecr;ionmlas
nos "eren/ros ¡á'consagrados do país, a
opç"5O', que no nOSJO parecer se im­

/põe,.:é -aquel« qlle diz ¡'espeito li [or­
<mação filWa às ciências aplicndM,
,dJ.e.sJ�,ada11ten.fe, à 1I.g¡riolltllra, ap:o·
nomitl, zuotécnica, 'econ,omica ,8 fin4n­
:fM",e engenharia, para não n,os aJon·

'ga1"1lllOs em -demaS'M...
De -qualquer maneiJ-a é sobre esle

Em casa de sila residência, fall,eceu
00 �ardIo .dia '19 de A:b.r,�ll ,ru :st."
D. Genoveva. Guerreiro M'e!lIdonça,
nsJtu;r�l de Quartos -c; Ariei·!'Q, qu.e
odnitæva 79 .aitlœ die ;¡� e (leixM
vL'úv.o o sr. ]toaquim Rocl'rj¡gues Cé·
bola .

A' 511iudosra: >eJátiœtll' �ria -mãe ,da ,sr."
'D. Maria Guevrei,f<!) Cebolla, éasada
çom o Sf. J� de Sousai GorgulhL>,
D. :Rœa iMen!donça ,Ro¡lrirgue!S, casadla
rom o s;r. António Yjoega� Mmes e

avó da. :9[•• D. RCISlI: Mllir,ia Guerreiro
de SoUS3l, casada �Om '() nO!SOO dledi·
oa;do liS'S'inan�<e sr. £duaro.o Pi:res Bo·
nifáóo, D. ludLia Mær,ioa .Mendoinça
Mendes, '!Ca&aôa com I()O, &r. M,ænu.el
Romão, l'�idien.tœ .. no CMa,¿á, D. Te­
,resa de Jews M,endonça Mend'es� ca·,
sa&ocom () 'sr. Joaquim Ma'nu>el',de
SOlJlS'a¡ 'P_rinlho, 'sr. Joaquim Mmurél
MendIonça M.end:es, cas,ado com a sr.·
_;D. 'Silvia lMatia N.eto .ae ·SoUlSa' e dn·
menina :FemMda MaLÍ'a .iR.Wl'igues
.M;end;es

DeiIX�' c4 bisMtos .

Fa.J.«eu em Louilé, no ,palSS>aJdo dia
14 Qie Abri� o sr� Sd:>��iã() António
negoc_e de peio¡:e inO merçooo de
LoUll�, onde era mUli,ta iCoohocido e

esttimwdiO. que coo!talva 70 æa5' de
Jdade e deixou "i,úva: a ,s;r." D. Mallia
dos Santos AMeres .

O saudot$o exJtilnto era ,pai & .sr."
D. Ma'I'ia Guiomar ca!Sada corn () ,8<r.

João Ma'I'tiins, i'esilder!lte em Mar,roc�.

À'S 'familJia,s enlutadas endereçamos
mlltid� eoodol&eias.

INOLVIDÁVEL CONC,ERTOO
da Banda, da Guarda Re'publicana
dedica-œo it llopulaç'ão de Loulé

)

musiical, sem precedentes ·da 'San­
,c;ia ,da GNR, devidQ ao requ.in:te
. .artísroi,oo e ao ,pmm'or . da ,exeeu­

çãu, se c:altialoga'ra, mereJCiidamen­
,te, COlmo, lnul'1!raw,ssáv:el e ,s¡msa.
Q�onat
.Dural'llte - o ®tfwe4 conoel'tO ,{c­

ram il1lleI1p�e1'ado.s os 5e,9uÍiI1ttes ,nú­
mer�s: «M<lircll'a Mii,titao>, ,de Sou.­
bem, ,«Guilhe,rme Tàlh>, ·de ,ROISISi'ni,
.«Dança's Guerrei.ras do "f.'iríooipe
Igor», ,de BarOOlilne, ,«T-u11'S!8», ,de
,oon Gi,I,)s, «Sev'eJI"a», .�a¡p's6dia de
,F. R�e!i>tæ, «,1Ja Boda ,de Wi,� AJOIn�
ISO», de G,i'mem)� ·e «181:2», de
,Tsch�i·kiovsky .

AO' findiar él sua impar ac:tua.ção,
o œ:p. AI,ves Amo-nim dedicou à
POip;uI!ação da vi;Ja a marcha (elo'u­
lé em Festa», que n'a tradução
'¡llSu'Peráve,�

.

da Ban&cl se' re,vestiu
Ide um autêntico Ihifn:CJi à a:le9r.19 e

éI'O tipismo ba:i'rniSit8.
,Pa<ra s'Ubl:mha.r o ¡¡¡preço e a

consüoor,ação do COl1iœlho, fIoii oife­
rec:dO' pelo presidoo!te, da Câma­
ra Mun.i:Qi'pal de Loulé, 80 cap.
Alves Amorim, u,ma p'eça de co­

bre repr&'Sentati,va do aru¡isana�o
lo,cal.
Já agora não podemos deixar de

eXj'lIf1essar o nosS'O aplauso .peJa
eSlplên<d,ifda a6tuaç'ão dada pela
',Banida da' GNR, e form\ilal" canoo­

miltanltes V'Ot'os de que' lião se

façam tão aspaÇ'aidas aIS Slias v i�
:sitas, que na Vlerdade se tn,s�e�

,

vem como ,ineXiœdíveis ev,entos
de (Mu:são -e propagal1da da 'cui·
·tUfa¡ 'musical.

:S'úá de�já,vetl porNllllfo que- se
MP!1:am estas j'orna!dla's . musrC8 Í'S
de tão alto nív,e1 'em tey;�as algar,
VliaS, pello q'ua suge:r1mos, 'neste

sentido, os pre;s.timo'S da COimis-.
soo Riegional de Tunismo do Al­
garve, a qUIem se deve em gram:f!e
parte o êxLto doota jornada musr­
oal, assim oomo à Câmara Moor"
c\pa!1 de Loulé.
'Estão, po':'s, de parabéns estas

er1ltldaoos.

pro\l'e,rbiaol
.

a Banda da �Gusrda
constituída po,r 100 -e�é:melO>tOlS e

'sob a regênoÍ<a du Oaip. Amorim,
aioolffilOldo'u"se 'RiC;) ,pa�CQ -do ·Oine-­
·-TeatrG LOUII,etano (que sa moS'�

troll' acanhado) e a� consumou

um 'àUltêll1!i,ao fe:stliwcal dé Jmúsiœ
que elGceldeu ,tudo qu'alOto de maIS

..e¡çi:gente,.se e!!!jíl'6lvava,.
Nada Ala verdade 'pode w!per-a r

.it auidii,çã:0 -dilrecta das ,,¡ntel'pr�ta­
.çõs:s qUe a Balnlda J(ta GU8111da,
com in,eXioedíve!1 ·pUireza e ootina­
cã'o, timbr�u ,b:r'ilntdar o público
lou::etano que àcornelll àquela sa·

ta de e's!peiCtácu�0IS.
'Da fdie!I,Jidl&de e har:m0lll1a ,dos

soIl()'s, à retumbância e ·grandeza
sin,fólll¡oa dos s.eus aco,ndes mai,s
",:brantes eistabeleou�se uma naltu_
ra I e p�imorosa, orqueSJlireçãiO que
me,re'CElil'a<m a' ,maror reoeptliVlida:de
da aiSsfSltêlllicia q,ue SBlmpre oorres­
,'polf'lldieu, ao Il()ngo ·do ooncerto.
com ,eniW:s,¡áS!tÍICas ,e ,e'AlComil()5'a$
ov.açõets.
Na viEm:liarle'ra!d.icou-'S6 a impFes­

são .. f,úrme de Qiue 'aquela actuação

�------_.----------------------------�--------�-------.

NETO & FIL'fIO, �IiDA.

APARTAMENTOS 'SE PReTeND£ ENCONT.RAft UMA 'SOWCAO PARA

'O seu '·PA06CBMA ...
.:

IMPERMEABIUZAÇOES:
',C08ER1:\JRAS, ..P.A:.R60tES, FUNDAÇOES. DtiPOSHGS, .to.

PAV.IMENT.OS INDUSTRIAIS E PECUARIOS

. Vendem-se com 3 e .4 assoa,lhadas de luxo. Blooo
em construção na Urbanização Expansão Sol, lote B

(saída par faro).
MANUEL HICAR!OO M. DA SILVA & C.· LOA

- ConSltrução de edifícios para venda em propriedade
hOl'izontat_

EscritGrio e residência na R. dos Combatentes da
Grande Guerra, 56 - T.f. ,62449 - LOOl£.

ISOLAMENTOS TéRMICOS:

CM4AAAS FRtGORlRCAS, C08I5RTYMS. ·etc,

Ums,8quipa de p.ssoal especializado
encontrar-a.-á ao •• u dispar

E.s.oOtbrio: Ru&! Padre António Vieira - L IO :U :L f
�&2283

ARMAZÉM �._-------.--_._----------�-�--

r·--ú�i1io DE MERCEARIAS
DO ALGARVE, LD,A:

Situado proXlIDO do Mer­

cado, oom cerca de 100 m2,
aluga-se. Inf1orma' Anwn.i:o
Jœo. larg,o da Mrutriz, 23

LOULe.

PAPELARIA HEIDI
ARTIGOS D:E PAPElAiRIA E ESCOlAR'ES

BHINQUEDOS. NOVI:OAOES.
)

.

De há longos anos distribuidores das AGUAS

CASTELO -e CARVAlHELHOS.

Distrtbuidores no Algarve dà Sociedade Comerei.

AbeJ Pereira da ·Fonseca.

VILA�IOURA
LOTE DE TERRENO

V "S I TI: - N U.S

Vende-ae um lote de ter­
reno, bem localizado, em

zona já urbaILizada.
Tratar 'COOl Joaquim dI;).

Franca Leal Telefone
62020 -- LOULm.

FARINHAS PARA GADOS
Rua 1,- de Dezembro, 126 - LOULÉ

Telefone 62022 - L O U L �

--,--------_._-------� --------,
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LOULÉ
SOLIDARIZA-SE COM .o MOVIMENTO
DAS MULHERES DE BRAGA
Oo'rre�SI¡jon<dKl!OOo à IQoa� ¡n'sed­

da peic 'rlIO'SSO Jo,tirial sob a elp,ígra­
fe (�Gr�a<d!á a(]n�ra a' corrupção».
em 5 péssado. ·v.J'ram' obtidalS�500
essínatures q;ue já ·folram remeti­
dias, .

'Dom a deiViklia: opoœ'tun,idaœ
à oornissão

.

,relP,nesenta,ti",a das
MUII:heres' de B raga que em 10
último entrel91aram ao PreSl::délnte
da R:etpúblHca I is['ClIs' de m:llhal:-G:S
de adesões de

.

llip:oioo' ao seu pre­
testo lançado ccin"�ra a corrupção
que alas,tra pelo país,

"

!Ris'giiSIts.iIn'Ü'S çorn agIado as ce'��
tenas die assinaturae da muíheres
e homens de Loulé, que subscre­
veram as l,iSltas :'cedidas p:eJa co­

m�s'sãlo da's MuHleres de Braga,
pois retfileiClt1em 8 els¡pont8lllleliid:ade
e· a deiterrmrT".I8çã!o do sieu ge'SltO' de
apei'o e die sQlidia:r,i�dadle em prol

de uma cruzada que se pm,ten,de
de.s�i,na:da a merecer aiterllta: audi­
ção de quem die .cJiilnei,1:o_

De sail,i'e.¡tt;ar o desvelo com que
as senhoras die Loul,é se oferece­
ra,in! para .ohamar a s{ o aO!:IS¡�ia�
rnento das ass'næuras. no curte

espaço d� tempo d!i'sponívell, ou

seja de epenas 3 a 4 dias, pols
D'S !,iISiIl::;,S' te,�iam de ser de,\¡Oolvirdas
corn él necessária antecedência.

LO:ullé, através de muiecs dOG
seus ha,bf:'t'<l'nt'El!s, .f'coiU assim vín­
cullaidà 'à oruæJada C9f11t1'la a corruo­
çâo e, 'deste moldo, também lawa
o

.

s·eu oaregó.r,iloo protesto contra
a onda' de's:m'oii¿II,¡.zado'�a q ue tema
Slubverrter a !lOSISta jq,ve ntude. man­
ch,a>r s' d,iigJll:daide da mu!!lhref e oor­

I'oer no:s ¡¡¡llil00l1ce5 á' sooiedade
POIPtug,ulese,

.l

PARA BONS ENTENDEDOR'ES ...

11

A justiçQLmilitaI
continua. com

O nQflO Código. de, Jllstiça Mili­
lar, estaPllídQ tzjravés tio. DecretQ-Lei
n.O 141/77, de 1 d, Abril, '(,(Intém

#llglimll! dJsPOosições particllla"nente
uveras, de �tre tM IJllllis ¡alienta-
1MJ.

SÃO DEFICITÁRIOS
(e não sUDc¡'avitários)

�
.

OS RESULTADOS
DA REVOLUCÃO

,

JOSÉ CHETA

nti Holanda' e na França
Cia'1)1t.,fl!n;do para os núoleos de

pontUigooseS radi,œrdoa na H1J!IIa'flida
e na FiralJlça, e>oib:ru-se des,ilgn,ada­
manite em Amelsi1lelrclãOI, Ha,ia', F"ar:1S
e Le Pl"e'usot, J'olS.é Ch�,ta, o 'co­
rnhelCli!dro oal'l'çoneil:i,slta qUe Slme'a­

IhlOlU., ma.ils· uma vez, ê>tlto a,ssina­
lável.

S'obr€' o·s; contact·os que tev�
com

. muriit'Q,s emi-grantes, diz-no·s
Jo sé .clh�ta, que este's se'lltrem a

.rlOIStallg:a da pátni,a e deSi�j¡airn voll­
t'ar tão de pr<J'n,to \/leJam as su a.s

sirtU'açõ·e!S s6oi'o-e'con6micas cOIn­

Vle,nliienteme,nlte e,srtabil,fzatdas, o que
\liam demoillistrar ° 'axi'om:a (�nã'o
há '!liada como s ofllossa te:r;ra»:

DenMo em breve o :popular ca,n­

çone¡tiÍSlta dle'Silocar-'se-á à Añ'ica
do Su I p,Ha cantar }unlto da co­

munl¡<1�d:e pOir1lu:guesa alIi largamen­
te repnesenltada pIOr númer.o ele­
vado de em:g.Mnœs.

mão p�sada

AINDA SURTE EFEITO

O (CONTO DO VIGÁRIO»
AAtigamente dú¡z¡ia-Sle que anda­

Via, meio mundo a elJl.g¡aoor a outra
metede.

Há que teropos isto já lá vai,
¡'h,feiUzmenta.

'

Agora' já deve ser ma'I,oc;tária
(oxalá nos enga'nI6Jmos) a parte
traudulle:nrta ...

MaiS a�nlda 'resta, a de,spe,ilto da
circunepecçâo ge'llerallizalda irnpos­
ta pela argúcia dos ma'l in1!en.QÍQ­
nados, quem 8'Clredite no V'ellho
«conto do ",igá'r',o».
Contam os jOrllial!S o caso de

um i!Jld;)vk�uo que Jun.to do arco

da AUItO-'cstrada do NOftle, foi
ahordaldo por doss dle:scolnhecides
que o com/enceram na pcssibili­
dade de vir a g'anha:r «uns d',nhei­
ros» a troco da entrega, de de,te,,­
mmarda impo'rtânoia num estabe­
!eoimelnlto hos!plitalar.
Contudo, como ga,rallltlia e�Fgi­

ram o cf¡i!nihe,i'ro que pos'suís_
,Pa,ra dar oumprilme<Jlltio ao com­

binad o o ·i,n(;�l,i� dlri,gi'u-se à Sl1a

r&s,itdênCÍla de onde regressou com
50 1llI¡�' e'sC'udos.
cm troca os bilMIõ>es entrega­

ram-!Ihle um lenço ohe,io de papéis.

JAZZ NO ALGARVE
Numa o,I1ga'lllirzllçã'O do Racæ Gllu­

be, cam a: colaboração .da Emœixada
dos Estados Unidos da América e da
Comissão R:egliana� de T\lJIIismo< do
Algarve, rea'liiza-se à,s 21.30 do dia 21
d: Maio, 00 «Adega» da Tón;a,lta,
Alvor, lim espectáculo de Jazz pdo
famiJlSlO .grupo «The Mi$Si��pp� Delta
Blues Ban'd», que ·se ¿e�loca e:x;pres-
5smente !pa'ra um ,espootáJcu'lo ooico.
DetentoreS da ve.rdadei'ra tradição

musicrul do D�rt� ¡têm 'virndo a ,r-eœber
!roS paJÍo�es Oillde itêm aretu'ado as ma.is

el'OgilOS3iS r-eferooéilllS.
O foJdote Ameúea,no, com todas'

ru surus raízes, será apresoeo.taido ;Íl·um

æpectáéulo de' ceoca 'de 2 horlllS onde
se :podetã'O o'Ujv<ir 3iS mtti'S famosas
composições '<lo género.

Emoossada il Comissão
� ,

liistaladora dos Serviços
'_J,

-de Saúde de, Fa);o
J

foi reoeo.,temelllte
.. em:poSISada . pelo

goverol¡,dor âv,iiJ de Faro, dr. Almei­
da GaIIapætQ, "'por 'tIel'ega'Ç¡;jo do lSe­

'CretáJpio de Esri:adQ de S..úd'e, a Co­
missão IDlStælauora da Adm!iln;,��raçã:o
IDistriJtaJ ;dos Serviçüs' de Sa,{¡¡de de
113lÍ:o.

'

, A Gomi6$á·o Iil]S!taJ¡aldom .referitia é
çonstiæw.\la lPel.a:s �eguilO!tes en,üdades.

D.c. Levy Guimarães, Joãç de: Sou­
sa ui�t¡j¡fia Jir., DI. José António
Banros Madiei.m e D. Maril\! MalnueLa
:Lope� Tawvra.

-----.__-------------�----------------�------------------------

T R Ê S A N O S D E R E V. 0, L-U ç Ã O
QUle o POlVO está can,sado de

p"Oime,ssa,s não cump�iœs El so�

bre'c,a.n�e'gado de enca,rgo,s por er­
ros palítioos a qU!e até meSlmo. Oil

m�ht¡¡"es nãlo' são a'hhieiois� todos o

notam.

Que em' nome do Povo se co­

metteim ,a!ft)¡tnanradade-s sem fim,
nã10 é segredo. Qu:e a's medidas
de él uS'tJe'ni;drad!e ,im;pos.ta's El a im­
por, a'cO'nsellhaim redução de de.s­
pe¡sa,s em todos DIS sootores da
v:da pÚbl¡ica, já os n'oSlSOS gOV'6'r­
names vlkam deoer.to.

QUe há abso,lu'l:a neoerssidade de
oesp;ertar cO'niSlCiên'CÍIa's pa�a repa­
raçã� da ¡abus'os 'comeltiildos à
s'omlora da Rlefulrma Agráinia com

OCUlp'a çõ'es sell:via'giens e ar,nenda­
,meMos fOlrçados de prOlpr.ÍIedades
rúst�o&S em p'OO'jiU'ízo da prod:uçã'o
qrue IOlnge de aumentar, como

IP re·gam os poH,ti'COiS menos 6'soru­

'PUIOiSO'S, dim¡'n'ule de di� pa,ra dia,
vêem 91o'V.�rn,alnlj¡es e goV'emados.

Qrue as greve's surgem por tudo
e pOII' nada pela 8iUis,ênci'a da for­

maçã¡o das nossas genrtJeis e iro·­
i\1,uêmrc:e de mllJitos dlini.ge'nt:es g,¡n-

diica,rs meno,s a,m�go·s do·s intere,s­
ses da c(jI!61ortlVlida,d�, é Uim jiaiCto.

Q ll'e se ilrt1JPóem me¡dJld6s nã o
dj,r,e<m:os para castbgos ooveirolS,
m;as pa,r,q dlilSc:pólliifl:a.r t,antos e tan­

tos que Vllvendo na ooiosi¡dade e

sa tonnam p;erniiC'iosos s'oh tOido's
0.51 ,po'nltols de Vli'5ta, já 0:5 n05$06

gc�ernan1:e's vi:ram,
Qu-e no período «Gonça'lvlbsta»

a &oorq!lJlia assento'u a�rais até em

a¡l,guills qua:�é:s m;llâltares ·foJ pú­
b�i,co e notório.

Pe'i'e que f,tca e muito. ma'i,s que
fast!;di,o'so saria elnlu¡merar, deco'r-.
Idldo' ap6s o 25 de Abni¡I .. temos
:dúvlida:s em resulltad·DIS positIVOS
.nIa oomemoração de tail data, que
n()s fez ""ive.r uma die'sco,I'oni,zação
a'pb¡iIlrál�;e, deSlp.re'st�gfo de mui,tos
1llI;:I;italres qu,€ sa de¡ixaram m¡,lIIlO­

b·r,ar pOf pio,lítiICos e>eper;melntad'a.s
€1m jogos macahros, e aUlsênc;a
de al1Jto.ri<diad� na re�essão de
a,œlllwd,os bombistas e o,utros, Q'ue
vâm aba!a·r�do o pr&Stígio da Na­

ção,

J. PISCAAAETA

19-6�1977

O LEITE,
dá lucros chorudos a muita gente
faenos a.o produtor e ao consumidor

Por força de uma po:ptania' re­

ce.flJtemelfltre pubHœda, flOram fixa­
dos ais novos preços do Lell\lCi ã

.produçâo, ao consumidor e às fá­
bni¡cas da I,aotlicúnkxs, fioando des­

tn;lllçados como, seg:u'e: ala'ssie A
- 7$80 e classe B - 6$50.

Pa,r.a o pfordultor a alllleraç.ãlo tra­

duz-se Illum aumeneo 'i'llsi,gruifi,ca'r.­
te de 20 a 30 centavos respectê­
varneme, embora as rações para o

gado lel;te:ro tenham registado um

agra,wmenillo de' 50 a 60 centavos
'00 custo 00 pfOldução' por Nitro.
Não o'bsrtanlte, escudendo-se no

aumento do lei,te, como matéria
:pr.ima, os armazeni,s'l:as do que'iJo
tlamengo (oor eXlemplo) aurnen­
tæm a sua marg6Jm ·de lucro para
o dobro, de 4$00 passam para
8$00 o qUli!o, Por s'eu turno a i.n­

. dÚS1tnira de laotli:cín'os, que' utJili­
æm da olaSISe B, também aumeln­

talm 100% a sUla mar!gem co'melr-

0'8'1, p'oPs de 18$00 salltam paora
36$00 por qUli'lo de qu.eijo. O pire­
ço, die vendia a,o públ,iloo aur,1e,:¡tcu
80%, cie 75$00 para 135$00 o

qUilo. Pat' aqui se ",ê que sã'o a'S

pro!du�ore's e os co'nsumidQ!r�s os

vlerdadte,¡,ramEinte lesados com e,s­

ta (linda de Elincalre:cimento,s que
nãlo eI!l,co:rutlra em se.u abono ll'ma

explli'cação plaulSível, e uma justr­
�i'oação que lhe valha.

<d� fa¡rtar ... »_
6rirtreltiafnito, o ailœrpso �lIJrrto i:n-

fliaailoiflár.io qUe se regi,sta, faz,noo
mediter, na notío!a que em 3 ce
Abr:11 74 inserimo's com título gri­
t1aln,tJe 'llIa pnnme¡ra pá'g;lIlill: «(O le¡i,te
p:,;sS'OU de 4$00 palra 4$10»1

Aipa,nlals 10 ceneavos d� encare­
ol,melnto basrou para lall'ça'rmros
um repam tOflli1:roantl:e.
Agam ... bem os aUmKliMiOS são

s u!bSlJa,nlC::aiÍ¡s e· a'Ssiusrtardoœs, mas

corno tudo ag:rav:a; €Ipiildélm<ñoamen­
te, o comprador : já nem sequer
se admilrar- embora a vkta lhe CUl$­
te aIS oíhcs da cara .. ,

Automóvel Club
descontente cor:n os preços
da gasolina
Segllndo um comUi!1!i<:a<lo do All'to­

móvel OI'ube .de LPortUigail, eSta ægve­
m;<llÇ'ão rea¡ge ron'tm a diif,erenoiação
dos preç,os �t�berecidœ dia gasw,ina.

,A gaisOillioo exJpontooa paJra Angoil'a
e M�amhique custa. 8$9<l o li,tea, en·

quan,to o s'Cu 'preQO de v:en'tlæ ao. ,pú­
jj[j¡oo aIS'C,enrde a 21$00.

Não. ,obSitrurrte es/ta 'Pa,tellite dii.fereo.­
eilal, m\IJrmuraH5'e ('em su.rd!ina) num

nOIVo aumroto que ",¡'rá, CII�'O s'e 'W'erd­
f,ique, a agravaJr ais diificu1rdrudes

.
dos

utentes dos 'Veku:l'O$ a\IJtomóveis e de
tooos os o.ul:ros qu'C eOl1SOmem este
œroUJt'lmte.

---------------------------------------------------------�

POSTAL DE_ FA.RO

CAIXA GERAL
DEPÓSITOS

PalSndo. o ,período !(!err,�velmente
critico que ,tanto mar caus'ou à gran­
'de maioria da n()�sæ gen'te, ccmeça­
mos a ·r'eenciYllJl:rjll( o camii!lJho oerro

que nos há...de (oadmi,r ao proigresw
e à pros¡peridade oom que sonhamos.

COIJ!statæmos ,¡�iSI() a ,todo () mo­

mento, quando 'PereOl'femç� lItS a'rlé­
rias da' cidæde e I'eparaunos '[10 el,e­
va¿o número. de ,turi.stas que 'po,r aqu.i
pœlul'lllll1 e 00 incremento da wns­

trução de mui:to.s prédios ;para habita­
çio.
Todavlia, F'3il'O, é ,uma cidade chei.a

de ;ambiguidades.
li 'o œso <le certoo empregados d.e

'-um dete!1IDinado (alfé, ,s,iituadlO em pI'e­
na bai:x;a, qUie às 11 horas d'al noiite,
começam por dia,er ao.S clientes: «está
fifi' hora», ;priln:cilpi!lVodO a emlpi�'har
,as <:lIkIei,�as, em ci.ma das mesas, à
mediw que OSI fr.egu,eSles vão �aindo ..

De nlOt3l1', que i$!o alC<J!ntec'e des'de
que o esitrubelooimento oomeçou a ser

di,rL8iK1o 'pelos mlpnegoo1ol$ ...
Qua.nta'S v·ez·es, um eida:dão sai do

cinerTIæ e pætendle heber Il'ma cer­

veja e já o não. ,pode fa'l!er. O que
d iiw a isto '00 t\lJniI9Ms...

Bs>te fjljCto, faz-!l!os 'r,ecordrur esse

honrad-o comerCi,a!1t'e que s'e oham{)u

JOISIé Pedro œ Si!1>V3, que BlO deiur

DE

. Ari.· 26.· - 1. O miNtar qlle, em

tempo. de llle.rra, CtQmbater contra '11

Pált'id" .integrado 011 l1Ião nas fQrças
armada! do. Estad(J b'eligerante, será
(()lJ1denadOo na pena de prisão. maior
de vinte e qlla/ro a vinte'e Qito anQS-

2. O miliPar. qlle partidPar' 'no
mO'vi17�ento será condenado Iza pena
de p.nisão maior de dezasseis a vin­
t, an(},J.

Ari.· 69.0 - O chefe que, 'sem or­

dem, alltorhaçáo QU provoiaçáo, co­
metir ou mimd,ir COotlz·e/er q¡¡aliJ1t�
acto de hQstilidade CQn/ra pesjoas. 0.11

propriedades de nação amiga, nnJ­

tral QU aliada será cQndenado:
b) A presídio m#ita-r de sfis _a

oito anos, .fie, não. remlta'ndo daquele
«10- declaração de guerra, ultim��
ou represália, ele for contudo callsa

, de delJa!làfáo, incêndjQ 011 morle de
Sob • con-o'taç¡o económica os re- alguma pessoa.

.

sultados de ,três MOS de revol'llçã,o Art.· 98.· - Sel'á Nmdenado a

sio $Obremaneira deficÍltá:ni'os, aSlS¡m p�is,:¡o ma.ior:de v/l1Pe e qllatrQ a vin-
nlOS 9ugerem as d�larações do gover- te e oito anOJ o chefe que, em tempo
nador d-o Booco. de ,P,a�tugal' próferi- de glle,.ra., capitlll(JrJ', er;tregando ao

das no. almaço da Câ.Jru¡,m de Comér- - ,inimigo qllalquer pos':'Oj unidade 011
cio L1I!SO-B.citânicæ, qu,e há di.a:s se • fQrça do. seu comandó, sem haver em-

cel'ebrou. pregado t,odas os meiors d,e defesa de
Com tifeit(), ,swblinihou aquel,Si 'eo.!ti-' que podia dispôr e Jem ter feilo qUall-

da'tl'e, aroentdem Si 500 miLhf}e'S de dó- to.l em tal caso, exigem ti hOl/ra e c

lares de prejuízos ,impU'tardo'� di;rect�- dever milital'et.
mente aos 'a",ænços 'e ,recuœ dio 25 de Verjfita-se assim, q/te o actllal có-
A:b�i¡l pelo q!l1e ,os défiÍlCes da balj'!Ii!lça d�l1o 11.;0 se afas,ta do, rigor qlle, des-
de paJgamdOlto são o «'piQl[ 'res'uilltado de iJe.mpre, impiwlI II disciplina, cas-
da .reV'oIl'Uçw». tTense_ Mal se comp.reendem, portan-lEntre os dei,tos 'tia Reyolução, lO, algumlls clamorosas impunidades,
acr6SiCentou, há l1. mel1'ciona:r ainda a par.. 'não. falarmQs em algllmas imri-
deSlOrgani(la�ão do iSi\'i,tema produti,vo, l4nleJ prom.Qções.
a descOi!l!fiælllça dos Œm¡pradores, a ,in-

.

c3lp3ICiJdaõe c·ampetiitilva, as peoo3iSJ no

6'eobor ,turfsui:co if na,s remeS\S3iS dos

emil8rootœ.

este mundo 'legou o câfé aIOS, en'IIpre­
gaidos if ergu,eu um !hotel, ql1aill!do ¡¡,i4l­
da ninguém sorihaya: com ltu,ri�o a

5ér,io.
.

11 ,UIma prOlV� que æhnda há pæÚ(}es
qUie .nwo são eX'¡lllOtradmos,

Temo-nIOS de ronve!1i(:e.r qlJ¡e �em

inioi,atitva púvad:a não :pode haver rj­
qaeza e 1C000c<lmitootemellite ,postos de
trabalho.
Não basta IllS ,ooti<l:adles lO<{,ici,¡¡Jis

'prle<1Cupa.remcse \SlO!!1Iente ,ern manter
os pOSftos de ,liroIballho existen� �
também 'ern ICrm nOIVos.' empregos,
oont3l!ldo 100m. eSses iIDiI1haf<e� Fde jo­
venIS que �guSJrda.m·1Ot '� doe wme­

çar a traballhar.

Sem ,i!$lSo. Illjjfcla, feito.

UIIge, pois, que todos DiS ;p<xl'tu.­
gu'esœ se d� as mãos, quauq\l'()r que
SIeja a $Il'a iKI'oolog.i.a¡, acaJOalndlo de 'vez

wm !para!lii�a.ções de ¡trabalho, wm

l'ei;nviJ!lldilCa'Ções quootals vezes ultópi-
03JS, itãJo nef3JSttas par'<li' lii ooção, ¿'e
for'ID3I li crear-·SiC aqll'el<l estrubj¡¡,jd'adie
tão flleCeSisár,ja 'Palra que. os, go,vemal!l.
tes flÍ'O'SISIim diC falàto �v,eC!OOr e ¡f,esool­
VIer os �roodJeS e room¡pl,exOs pHlh!re­
m'lls :com qUJe o IplllÍ:S 51e ,deba.t.e.

A. B. Milf'lIftZ

AVISO

A CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS comunica a to­

dos os seus clientes e público em geral que, desde o�

dia 2 de Ma:o e durante o períoda necessário às obras

� remodelação c20 antigo edifício, as suas mstalações
em Loulé passam a funcionar, a título provisório, na

Avenida José da Costa Mealha, n.O 91.



19-5-1977 «A "VOZ DE LOULÉ» Página 5

QUEM NÃO nEVE NÃO
,

' ,..
.

Aka! entidades oficiais e a im­

prensa esquerdist« mais irrequiet«,
der<l,m largas ,à sila indignação "pelo
facto de 11m, semanârio lisboeta, que
nunca ocultou a uia sendênci«, bauer
recentemente dedicado :JIm dos seus

númerQs à memória do antigo cbeie
do governo, o Dr, Salazar.

Sem pretender sequer ar/l'Or_ar o de­
licado jtllg�mento da. personalidade
bomenagead« Pior aquele periôdico,
não deixamos de consid-erar desean­
rertante a poJ:Íç¿;o aS�lImiJa por algu­
mas p,ersonalidades q;¡e a si práprias
outO'f'gam o estatuto de estrénnos de­
[ensores da d-emocracia e das tiber-
tla4es.

Desconcertante é o menos quie se

pode dizer da atitude de quem, por
11m lado, apregoa, a def,esa das mais

amplas liberdades e, por outro, pre­
coniza nem mais nem menos que o

silenciamento daqueles qlil?, discor­
dal1d,o em maior ou menos profundi­
dade do tom político em' ntod«, tam­

bém têm direito à liberdade de dize­
rem porqe« discordara.

2 que, s,e fot'em satisfeitos os de­

sejos daqueles mflamãdos defen/ores
da delltocráCIia, lI¡io será a ¡¡bet·dade
do semallário difeith/a ql{e será atin­

gida mas sim, e uma 1/ez l/tais, (I de
lodO's nós.

'A concretiZar-se, eSS(1 medida re­

pressiva, um só triunfad()1' emergi'rã
do process<J, - o C'ontl'Ot/erSQ jomal.
Então, tod", a razão ,o sllfragarã� PelO'
menO's, a razão dos que são reduzi­
Jos aO' silêncio.
Não se compré.end-e, portantO',. por:

., -4.

<l,

que se obstitlam os paladinos da de­
mocracia em procura«, a tudo o tran­

se, calar as vozes incômodas.
O Dr Salazar, esse, já lião pvde

fazer mal a ninguém e, 'fIler quei­
ram quer não, [icou indissoluoelmense
ligado à Hissôria nacional. NãO' adian­
ta, por isso, pretender esquecê-lo.

As ambíguas d'ispæições c.onstizu­
clonais que anatematizam as id.eolo­

gias fascistas Itão podem servir, de

suporte ,a tentações totalitárias- Quem
está seguro das saas, nlí,o Acme ar ra­

zões dos outros: Silenciando, p;¡ra e

simplesmente, as (ie um atAversário que

TEME
tem po-r si, além de: lima inegável co­

ragem, d lealdade de af¡"ma1' clara­
mente quem é, os exaltad-as acusado­
res apellas evidenC'Íam' a insegurança
das mas razões. Fossem elas sólidas
e nada baueria a temer.

Isto, por um lado. Porque,' por 01/­

tro, im/ucal' os p£>Jii'gos da' escalada
das [orças que se opõem ao regime
é, desastradamente e sem irnagináção,
recorrer (IO argumento de que se JO­

correu O' Estado Novo para contrariar
as mallifestações oposicionistas

F. REBElLO

--------------------------

10 D,E JUNHO
DIA DE CAMÕE_S
E COMUNIDADEDAS

ESPALHADAS

(cont¡'¡maçáO' d.1 pá8' .I)
com o já cal'ebraldo (�D"a de Ca­
mã'e�s», que saJ a 10 de J,un!ho.

C'om funldamenl1:o de que a pre­
senç'a de porrugueses que co:n-.
sevéllm wiotores die atravÍ&mo pá"
uro, pOidem die-sempenhar umpor-

A GRANDE- LICÃO' DO 1.0 DE MAIO
"

(conJinllação da Pág. 1)

de, tran�C'orreu sem qualquer indo,
dente ou perœ:lço qUie toldasse
a soo oO<l1isagração. Mais: a con­

s�gração, da demoicraoila, que tem

por esteio a Hbe1'<iade (:ciovhl,iZ!a:da),
É que a Hberdade (dii1la aiMiiji­

zada) ,cOlnsiste nisso me&mo, no

fe'Sipeirro reolproco q¡ue devem con­

cHm:ervtêl'r as rel'açoos oumél!n<lS e

sociais.
O «1.0 d,e Ma¡ü» serve ass'm,

como um marco edi:,�lcante de
re.ferênteia, que no no.sso ente\nd�r,

deve i'l'I!Spimr todos os pias, saiam
'el'es 'inc'pieMes, sejam eles, fOirte·
mente e,lfocat'i,vo,s e re'presentatti-,
vos.

A ,!iberda'de, por ser um bem
tào 'preciiaso e tã,o ,difiloilmente

'a,I'oançooe, mereCe a con!lVclg¡ra.ção
quotidiallla

Deve C()lf]s"oolra.r que a Hbe,rda­
de nã,o é liberdadie se só n'os

beneHoiar a nós próprios em pre­
j'uízo dO'S oUItras.

J. C. O.
----------,�----�--

PORTUGUESAS

PELO ESTRANGEIRO

o lVIEU PORTUGAL
NÃO É O ,MESl\10 QUE O TEU

I

','
(c.ontinuação da pág. 1)

re, a's v,i,ntud�s do P! Cruz, a Co­
Via de S,a:nta lria. A proctssêo

'

de
['l.' Sienhó:ra .da P¡ieldade" o arudoil'
de S. Luis, o Paoeeâo de S. V¡;'
cente. É uilTla· pomba branca, é a

pureza dici' rsso de uma Cir.i�nç'a,
as amendoeiras em Nor, a verda­
oeire . aleg'r:a de \'liMer. O meu

Po:riugal El uma rua cheia de gen­
te, uma árvore cheia de truiliOiS,
uma ri;bi8'Í(a chleita de 'p'e,i,¡œs. É a

rnoce de Riiio M,afor, a coraqem
do' Prior do Crato, o H:lno Nacto­
naL são as viinldimas do Douro.
es le�í,¡1ias do Tejo, o arroz do
Slardo. É a Estrela da' M�wihã" o

sol a¡,gaNio, a lua> oheioa. O meu

Porwgall é o das agriculto!r.es, dos
operários, des pestores da Est:re­
lô, dos estudantes de Colum:bra.
É o des Manái's, das Marias, dos
.Josés. d meu, Portu'gall é o euro­

peu, o cteJoooráitico, o HViI'e, o

honesto. O ,ffii60U POlrtugall, é dli,fe­
rente do teu, O teu é c flillijpino" o

da Mi'gue,1 de Vesconœlos, o- das
G-3 em boas mãos. Sãio os diitos
brej¡oo.v.,iianlOs, o ma,te�lÍi¡al>is;mo 'de
Cne, a poesia fácil die Ary dos
SanltOis. O teu P,or'tugal é a ponte
25 'de AbJlil, () largo 25 de Abril,
a rüa 25 de AbiriI, a es,tátua 25
de AbliilL É o ódiO' a tnê-s da: Cas­
tro,' as 1á,gni!)1'B'S die Wa mãe, o

des'Elspero de teu pai.' S�'o as ma­

ni':feiswções go,nçalv¡isltais, a trai:çãio
¡do Conde iAndeiro, a desoololli­
z,açã'o saln9lJoÉn,ea. O tleü PO!rtJugal
é ó gelo da serra da Estrela, O-S

campos do Ta�rafall, os, lírios da
sElIpu:lit;ura. É' e dos Meiilni:n:s f\ll!ie-'
boilí,sticois, das danças impm'Taidas
da Uorâlri,¡'a', dos di,siCursciiS do Va's­
co. É o vodka cunhal,iSlta, aiS ba­
I'aid-asi do ZEl'ca Afonso, as gambas
oaras de' Quarteirn, a cerveja, Ma,ri'.
na, O tleu' Portuga,1 são as creti­
'rJ3S p'Bll,alJlràS de, Samom e d� Fj­
dei, OiS aii:s de Catarina:, o tumul­
to de SI8i!lta Comba 'Dã'o. Sã'C) as

greves i,rreaUstals, o estaindlarte da
flOi,ce e' do marte<I'o,' a: V'i:dtênera
de Salvaterra. É o da O;¡n.tUi!1a tn­
dUS't1riI811, dos progressi,st¡:¡,s do Bar­
r�,iH), dos 'assa,l,tianltes do B'aJn�o
ct?, Fi,gue¡�a da Foz. O teu Portu­
ga:1 é uma águi,a, c,om fome" o gri�
tio de Uim celnde'm�do, uma a:men­
doei.ra seca. É uma rua cheia 'de
espioos, uma árvOire sem fruito

A exemplo dos anos anteriores, estamos neste
momento a visitar os assinantes com telefones
comerciais das listas Telefónicas das zonas dos
C. T. T.
Todos os nossos delegados se encontram devi­
damente credenciados pelos C. T. "T. como os
únicos represEmtantes das Listas Telefónicas
Oficiais. A seu pedido eles terão todo o prazer
em se identificar como tal.

"
,

Páginas
Amarelas

t'Jlnte pepEliI' nas 'r1l,laçõe's entre os

pavo,s, fe·i d:e'libe-rado. p'El'I'O mais
ale'\Iiado órg!ãiO de spberim:a, elmt:re
e,ultralS d;;siposiçõe's' a,s se,g'oinl1:es:
- 'EnQiU'<mtp Dia das OOiri'lU!n;i�

dadas, o Dlia die Camões será ce­

lebrado em POlrt'Ulgai e iliO eS1i!1al'l­
.Q!etilr,o, Icom vist'a, a levl8,r a pre�
sença diO 'n:osSo paiis às dirli8lren-tes
oomunii:délJdes 'tf a. tornar mais coo,

nhedldas n.a sua nâção de olr.gii6im;
� Als comemorações do Dlia de

Camõles, enqua'nto Dliléll das CQffiU·
nlidades, realir.!:ar�se-ã,o em Po;r,tu­
,gall numa capi,tal de distr,i�o a d�­
s:'gnar, em oadla aln:o, pelo Presi-
dente da, Repúbil,iica.

'

Para qlu'e e'sta data se envolva
de, me,re'oida rellevooo'a' fo'¡ já
constitU'ida uma Comis'sã'o Oonga­
roiza:dolra, pres idlilda , no pres'ente
ano, pe,lo Con'se,lh,e'iro dá Rievo,lu­
.ção majolr MarHJe,1 Rod'r,iglUes AI-
vies.

As coine,moi�acões
Camões reatizar·sé-ã:o
cia G ua.rda.

de o.i-a· d.e
noa C'jdl�de

Estão neste momento a visitar os assinantes com

telefones comerciais das Ustas Telefónicas das
zonas dos C. T. T: delegados da IMPRIMARTE
- PÁGINAS AMARELAS.
Todos eles se encontram devidamente creden­
ciados pela nossa empresa como 'os únicos
representantes das Listas Telefónicas Oficiais,
e como tal se identificarão sempre que solici-
tados.

-
,

Este comunicado tem em vista evitar confusões
com delegados de outras publicações.

'

-

.. ,- ''"'.'
O"

";'

uma ;;'b5>Ílra sem águ'a,. É a espaoe
de i>r1�Íle:I, o Grâoooia VMs Mo-

,

rena, as orvtiocas .de Castrim. O teu

Por'tluga,1 é a pohsiçâo moscovéte,
a e squeiOime:nito, das alde'ilas; a

pseudo-revoíução, O, tau Portu,gal
é o endeusamento da CineroinilCe,
um país. di'VIildii1dl0 por ódi:os e

t�a:ções. Um re,ino de obscura,":
tismo. de noi,tes sem luar. São,
as" noiltes tristes die, kwem'o, as
lnouivens oarrega;délls� o quarto min­
g,U3!r.oo. O teu Portu,gail é o do'S
Hosas, dios Ma,rtpniS, dos Otelos.>
dos Contreires, dos Vascos, dos
Gomes. O teu Portuiga'i não é eu­

ropeu, não é ilnide<pendelnœ, não
é livre. O teu Por'W1gall Steria Uma
oolón.a 'dia: U.R.S;.S.

E'�lS porque o meu 25 de Abr¡1
'é djilfelfenlte do teul

,Eis por.q¡ue, o meu P'OIr't ugaJl não
é iQua" ao teu f

'

LUíS PBREIRA

N. R. - O autor deste artigo
é um jovem de men os de 20 an os

de k!Jade, mes em cujo. COiraçã'o
ailnda, pa:lpita' aqu!l'le 'amor pátrio
que se pireteillide ('azer be¡n:k des
jovens.

'

,

... E sabe�se bem com que op-
jectil/O's.

'

�lELHORAMENTOS '

da BarIta de. Tavira'
.vão, bnportar
eIn 20.000 contos •.

, Em "ellnião efectuada noi Pafos do
'Concelho, Clom os representames da
impfleTlsa, o presidente da Câ11lÍirt!
MuniripaJ de TaviraJ eng.o Joã() Brll­
no da Rocha Prado, divulgoll um pla-,
no de trabalhos qlle visa () desasJ'Qrea­
mento e meJhonvn.entos da barra. 'lile
da acesso ao po.rt() dI} bela cidadle' do
Sotavento algar.¡¿]o.

Para já vJ).se dhpender nessas

obras a qllanlia ae 20 000 COlltos� 'lile
embora não sendo tudO' já permite
beneficiar s-1lbstanciaJmente a "barra
de Ta,vir;a, de mO'lde a torná-la cO'm­

pie.tam-ente operacional.
Deste modo permilir-se-á 'lIle 'O'

.

selt pQroto v.ohe a adq¡¡irir a-jrequhi­
cia e a movimentação' que há á/TOS

atrás lhe era lIS1/al.
ESC'llsado será ,encarecer o sigllifi­

cado qtN! as obras em persp'ectiva se

r:evertem para Tavira. Bastará ,dizer
que o P:orfO de mM, lima vez patente
sem 'impedimellto,J à 1/t:wegação, mui­
to irá con/ribltir pard, o desel1tloJvi­
_lO de uma çjdtule ¡á de si exu-

berante em alrac/it/OJ.
'

Agradec.emos o convite .qne 'nos foi
endereçado {Nn'a participarmos na re­

ferida reunião l-ida cO'm os órgãos de
ínlOf1fl1t1{ão.

DESCARADA
PROLIFERACÃO

"

da droga em Loulé!
(conth/uação da pág. 1)

na, harba dos profe,ssores e dos
encaHe'gado-s de- edUlcação, cam

arrojo e' desoal'amelnæo inél!Uldi,tos.
E nã,o sabemolS que. ma,is aclmi'­

rar: s'e a audáioi'i'I dos tra¡fjic8'ntes
se a sua implJ1nilcfalde que OIS ani­
ma a pr'o'Sseguir no seu nefando
mist-El'r.

D-e a,dm!,raor mmbé.m c:omo no

nosso. me'io, 10!n1Q¡a a,iil'loo' de set
o0smop'0Iii1:'a' e tadas as pe'ss'oas
s'e oon:heice:rem mais ou menos
ulna's à,s outras, n.ãlo se bnden1Ji,­
¡'i'carem eSises a'nuí,Eces d� degra-'
dação qUe já de,ve,rj,alm e'star oor

de'tJrá'S das grade,s a 'eXlpj,ar os

s,eus ori,m'es.
já é ,tempo ,pa,ra se Ihels de­

mover uma, e,fi'caz 'n8lpres,sã,o ante's

qUe vá ma:i,s' I'olnge a onda de
cOfl"up,çã,o da nos,�la ju,ventuioo p€­
la dro:ga'.
Quem toma a's pro'v'id:ênCli,as ola­

morosamenlte necessá,nias?
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A VOZ OE LOULé

Os �ilagr�s da nossa Revolução

Três anos qne valeram por vinte!
(cont-inu<tção'da pág. 1)

obrigaçãe de conhecer ·OS ISeUS pro­
Memas, -Itemas -que c�l'I�iitl!era<!" cerno

"iLi<dœ estalS'aifiilDm(I;Ç0es 'que, com cer­

t�a; ·nnguém pUlbiHoamen!te, ousacã
COIl'restllir, a�é porque as ',pe950;l'S «es­

œ().x 'n'alS It:iftta¡s¡}> 'para agitær ;proble,
mas que '000 '$ej1lilIl' de «J;aina -cæprinæ».
QlWIdo se 'trata de i;a,rulltlalr ¡¡à,guém,

.i&oo $im, "'V1l'1e II: pena �r-ever para
<li5 j'OIro'3!i-s 'Ddm que 'seja (00) t¡XI!fa
se senti'r 'o sád1k:o pmzer -de mama'[
llomes ao "(};i.rector. MIllS 'qu:alllto aQ

're.9to, «não há va;ga;r».
Não 'tetnœ 'eliementos que contra­

;r'Lem 'as ''3ifinmaçÕtls ao Gov-Mla,d{)f
Cityill de F'<IIco e "POIr ,� lalCeitamO'-lws
como eJtll'CtaJs. iE lIiCeiltamo-,]ialS 'para -ex­
teri!o:rilZarmos .a -exubera'!Jte -a!'egri'lt
que SlemÍlIDOS 'em sWtrnmos' quJOOto Il

ReYOIllu"çio diosJ Cc(Wœ"(que e51tá ;dei­
x.ando -o Pa-is ''enC%'avl1Jdo) cMtribuiu
já t¡XI!ra o ¡pc<Otgresso dwn;¡, :provínc>a
que taln!to 'amamos'

iEnqlrattlto po:r'<todo o rpæí,s: se 1e·

"an:tam-enéIlgkos ',protestos .face-III ,tllln­
,tos 'pI'oM'eIIlias 'qllle a 'Revuluç'ão 'não

,resolveu,
�

é -!CdnsQll'aidor ved-ica>r q�,
no Al,g3lfVe, «se fez mais em 3 'anos

do qure (lOO 20 '3iQæ mteri<or�.
Isto nos enche de O':'8U'lho de set·

mos tilIgaI11Vios e de �8:i",á ltambém.
Não de raiva dana�ll, IDlIlS :r3li!Va nQ

sentido figuiDado' gue é 'sentimemo d�
lDevol,ta perante {) '13b3ln<t()l1¡(\ -a, "que o

AlpJJV<e eSlteve ,,� durwte e'Slge!!

20'anos.
,

*gora, -que-nio 'telIJO$ dii!l1�ei�o, e

o mendigamos aos pais<es: C3ipltal:ilS'tais.
Agora que qua<se já nio 'tet!llœ -oré­
diW porque a.s res>e_ de ouro CI9-

do q\lf.� «K!er,retidM» e IOOS Mtam
os ,t6onk09 que fUlgi'rœn, ,(pO<1' C ..'\!SU

do 'P!I.'OCœSO 'RevQlhliCiooá;ni<o que es­

teve em Clli11Sa) é que estamos -fazen­
do alguma¡_ coi'S<ll: -por este Ailiga-rve ·de
$OIlOO, que e lte� 3i€oJJhedora e ,boo,
œ.d� <hi pto :vi:ver.

. ,

,Danltes ,t�nhæmo$ cefiterms <ae.';tone­
:LaÔllw die our{'l. Tíriham� uma eLas
inoeél'as mails Æortos dio 'MUIIldo . e' o
_"..cédito que desejáJssel!lO$.

� no en!tooto, tall como ,¡niiS'erátVeí
3:T<liren'ro que -passa fome (�ó) para

lpOdíer !pÔr mús d'i¡]!rei,l'O ,no Banco.

(gue QIS seÚtS sobrilnhos depoís &esba-

,,wtam) a'SCSim procedeu () I!Vlllcen.to Sa­

�1Z'ar, IIImeælihandó o ol]:ro que ',pc,dia
ter 'prOlpOl'Cionad'O"a. ,paz, o pão,.a bile

,bi,tação, ai «t<ucaçlo e '1IlJIDI 'VIda me­

ahor plllm todlolS; ,{)<S ,po.r;t� e que
foi «denre�ido» ,em 3 mos de ,revo­

¡lução para 5a1Obair apciti;tes caroavale-
co.s. _

Hoje fa!llta-oos tuld'O ,i'SiSO e ,não te­

-moo dia:l!heiro para �<jl¡tilsif3l2:er \lal!tta�
e ,tão cl�moro;s:as œrêIl!c,illlS.

,

Não ,temos di'l1lheiw e nem '&equer

pl'Oij-dctO!S1 'Ipa:ra tjlr!ta-s :e 'talntlllS JObros

Uil'getlltes ,de que o rA'lgMive pre?�' Uif­
genteme[)¡te pa<ra que .ds_�ga:I'VI'QS pos­
·mn Yh"er meUhor.

'Marcenaria 'Pintauilto
PLATEX

Coot ra--:<plalC,aj(iQ, I.pa ri te
e0111 rolha, Ptatex t'l ,apt!JlÍte,
VMQoem-se em fo!!hatS intei­
ras ou bocadOlii. Folh� fina,
etc." etc. ,

Rua Quinta ,de Betunes

(próximo da mina do �?I)
LOtJLE�

Por ,�oo, há tæntos anos que o, pe­
vo ''Pede mais e mel1hQ-rcs' estradas,
ma'¡'; �ol!aJS, -mali'S -�, m3llls electoi­
cidade, -rnaís baorageas, mais esgotes,
mais

.

ha'bútações 'e mê)Jhœ-œ estrutu­
'!*t.

Vi,ver mel>hcir é 'li!Irul 1egltima aspi,.
mção !die .todios -os

. homens
Fer im Sailiir pede ¡¡. ¡{;gua com

que :há 20 anos '!IoOOa. £ Bol.iqueime
que há '17 atnœ VllU raiær a -�enal!l­
ça Idle ser c<inareti� o seu <sonho
de -água aú®midlio e que Cdrrbilllua
&em áigwa., £ Ahe que vê a 'água cor·

1'er'�,un�ootl;lmedte ,¡¡,'!S'ell'S !pés e sen­

� a .reC'llil'!!! na boca -po;rqlJie não .po.
d'e abrilr a' -it'()'me�M que ;!Í1IiO tern ¡hn·

d;¡. £ �j;j< -qu'C .¡ê � «<5'1111» árgu,a
'encher US '<iltlpooiltos da fáhrica ¿te
cerveja <élim'Per,i;:t�» e só ,proe lItill'izar
a á!8U3: � C�(leDllG!S doo "iúnhos: £
Querença> e Aimeixi¡¡¡;f, ,Par'[atgi!l e Qua­
tro '\EsltraidalS to tuIdo _o mais -,par e$e

)\!lgalDVe gUl' �Ó mo está _s'eco e de,
roladQ <¡)OI'9ue ;teve IlIffi -a;no ex:c6JXio­
mclm�e OOUlVooO, !l1ia'5 qu;e SIC coot�­
·ta. com a ¡Í,gua dq seu poço _priva{i­
�o.

iE o saneamento básico, de que tan­

to �e ,tem fa1Iaid<.!?)E aIS estradais' que
precis3Iffi<ist? 'E a dectrilci<tade que só
.gora se _�a:¡ I!!proxi.mandb do ,Amei·
xi4l1 • die outras .¡pequ'enalS 'te�r$? .iE
&.1 baiuwgén, que _lpred!OOl�'?
'B a atboniŒi'Ção,& s=,que-1ta!C.da?
is qui.nlio $C. C<JIn$Ilroe,m IClisas baIs­

'tmte!l, IdetlJtro dias q� as' pesooa�
� "iMam 'f.oliizes?

iE quand-ç¡ acabamos <om 0$ ,bair.ros
mÍlSerá'YeÍlS onde It ,,,ioda ,tClln o êhei·
ridbo de :pc4>reza mailS �rad'aC¡te?

Atenção
�ao cruzalnento
,das Ouatl'o 'ENtradas

com 'III'lVprox�açã,? do Verão, �
a;umœtanJCi:o 'o 'lrmsiito 00 cru:romenttJ.

das' Quatro Estrad'a'S, o que illatll!ral·

menlte ¡jmpl-ica.rá um a<:résá¡no de d�
is'a'�tr,es que, com ret-a:t:iiVa f.reqUên'CÍllI,
�Ij, QcOU'em.

A't!é � p'éss.ima· �o.ca'L¡zação <flllS pla­
Cfl& de -¡s;inal1izæçãlO! cooitriwem palra
difkU!l�ar (:há t3illitO'S afl'os!) o intenso

tzrâQSi to que lllliV I$e 'Ve!'i{,jbl, $peOiiil­
m.en'te eli ép<lClli CS!ti!va!l'.
Há ¢em¡p09 ic£ilSSIMloo isto e da Di·

¡ficção d'e iESltrodas de Fa'f.O escreve\l­

-filQlS a¡gradt1QC'íl¡,do li< .s\llgestão e ¡pro­
metenldo '�ue .oo�iS'ilfl'aiJs seriam ¡rn¡,¡h¡­
dœ ..

iEirillr-et3ln't<o decorreu m(I¡iJs de um

a-'10 _c,na'<ill! mudou ...
...Nem �uer <S!e poderá ¡\:legær que

é pll>'r falha de vetOO... �ã� liMi.gn,j,f,j­
cante é (} difSlpênd1i<CI que a' obra �m­

pl'i!c<3ifá.
:p,lI!fdc� que é \l!.'18en:e que «J.

QUlIItro iEsltradæ oojalln d:ort-aKla& tie si­

na�jz¡ação a>utomáltitca �gu�l; i que já
fljl!N:ioru¡¡ .em 01hão, po� o 'tlrâll;S'�to
daquc!l'C CruZ'almel!lltrc. e QIS peri:golSo s'em­

pre -dmitlnntes, jUlSbitieam lllI'gmtemro-
'te '<tail disp&did.

.

,P�.a ,já e �:¡:<lo qu'e ;embóu ¡peque­
rui¡, é &.ra mui:to demora!d<a de l5<er

pensl!id<a, pro,jectada, dom-da de verba
e ({)llStr'uifâa, \W'ger1moS< que, ro me­

nOS aos �s?lb-adOS' "e 'domi{lrgos ,() trân·

;si!to foSS'e '.regut1a!d'O 'POll' um, œgen te d�
autori.d<aide.

Será pedi<r -muilro:?

STANO DE AUTOMóVEIS
Compra, Vende e Troca Automóveis

novos e usados

G Guerra, N.n 14'1.o_Bsq.o
Tel,e£. 62919
Stand: !tua Di'O'go Lobo Perei,ra
Resid.: ,Rua <doo Comba�eJ1¡tllS dl!

(Largo do Chalfariz)
Campi!llia! ae Cima

LOUL�

� �__4 ' -- --__-- ___

E ,quando teremos um S<frV'i�o de

HlIJiP'eza que !acabe .com ;Uffia¡ estrumei­
>Ca a: cadll. cana-o?

iE qaando se eonstroem as escolas
.que falita>m lIIiodla?
Tan'm, .ooíea peor fazer e tanrta gen·

te desempregada!
Que nO'S lrésite a-o menos a COfi&O,­

t.açio de, dU!lad1t� QIS úlltimos 3 anos.,
nada ter siid'o destruido...

MIllS, se o .Al�arve lCob�i1llUa. pro­

'gredilrido .00 jmpressiOlllllttte ¡>j,1mO

IIIpontado ¡pellO sr. Governador Gyi1
de Faro, telIKl$ a certeza d:e que dIen·
tn de 3/5 an,os a 1lQiSlSla¡ 'província ve­

d .resolividos lOS seus ¡pc,inlC'ipa/ÍlS e mlli�
_ a.ngú�tian:tes Iproblemas. "

Que .assim seja são QIS votos 9P
Zé Algarflio

';'.-
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ANÚNCIO
Pnoc. 15/75 - 2.& 8æ.

,�2.a >¡pubhœ&ã�)
N.o dia, 21 de J,unho, às

11 l1loras," neste Tribunâl e

nœ autos de acção �iaJ1
,de ¡di'Visio ,de coisa ,comum

'qUe- Mianuel Gonça1v..es �Mar­
iins 'e 'mulher Matia Aure­
te 'GuenÍew.o Oœta, .PIOço do

ArnemQ, Saltr, movem 0011-

ctra. ãu:liwa .de .Swsa, Pen­
œrmh:a vÍlÚva. �de ,Jœq'u.im.
Guerrei� '{).asa.nova, e fi�
lhoIt LQule, e "Rosa de
Sousa Casa.nov�, Vluva

,de ;Ant6riio G:uervsit'lo ,Ca­

sam!ova., ,e fUnGlS., Loulé,
será pœto em praça, pa­
ra S 'e r an-ema.tadio ao

,m.aiJor lanço oferecido aci·
ma do va,Lor adiante in­

dicado, o seguinte imóvel,
pertença dOs 'autores e dos
réus: - prédio fÚ.S¡tic:o si·
to em Cabeça do Mestre.
S. Clemente, Loulé, inseri'
'to 'na matriz SlOb o art.o

2370, c!om o vaLor In8itri·
cial de 15680$00.
Loulé, 30 de Abril de

197-7.
O Escrivão de D.ireito,
Jâi.o-Maria Marlins

da 8iZva
Verifiquei:: - O Juiz

de Direito,
Jorge Mourão Mendes

Leão

Técnicil de ,Contas

..

Gom 12 an;os &e ,,inscriçãJo
na D.G.C.rr., ,[:}rática doe coo·

ta.biHdarle, idóIJ.OO; pl pJ,a.ni­
ficação e OOmar respoolSla"
WliooUe de 'execllçwc: do
Plano Of.icial de OontahPi­
dade. Aeeita iSffi'Vi�og em

part-time .ou ,a:.té fulil-tNne.

Roopœrt:a a este jornal,
ao n." 30.

PROPRIEDADE
Vende-se urna pI'Oiprieda­

-de, com :terra de semear,

ár:v.ores de fruta e ar\1iOre-'
.
odJ da região.
Tem C'a1S!a de ha:bitaçãto,

ágUa, d-etpendências agrico­
'las e 3 ann&z{ms.
Tratar com ,RQgér.ib Se­

mUM> Gonçalves - 'I'elef.
65345 - QUAR'DEtRA.

19-5-1977

CAMPANHA DE VACINAÇÃO
, l

Em COIlltimæçã:o ·"à ca·rnpanhe de
vao¡'naçã:o �orrnmt1ada- pelos 'Se!f1V,i­
ços de S:aúde, Vlinwllada ao «Pro­
g.rama Mullld'al· de- y.a<Cl;naçã�», da­
mes hOí¡e à ,es:tI8<A1!e '8 pal'te. ·f:jna.l
do texto 'que 'a este assume se

reipor<ta:
-Os ne;sudtaidos do P.N.V. tiêm'si­

do sa,tis1f'atór.iœ, tenido 'sido. possí­
\lie!1 -evilta!r, -oom a adlmii'nlistr�çã'O
œs vad'l18!S' di:taJdlas -dssde 1966 ,a

1975 de:reA'íllS de m�hares de ca­

S'Q:S d'o 'OOtl'}jooto tétaf.!,o, p�¡o, 'dii­
ii?eria e tosse 'oonv.ullsa, as:sl:m -co­

'mo 'àlgiUins mill-hares d� ób:¡ws. Por
!exelmpilo, em relaçã�Ci) à ,pa!ra'l,iSlfa
,'�n¡fé1ln!til ,ou 'piOilioll\lllEl,I,ite, qlue é uma

doença por V:iIlUS pa'ra II! .qua,1 'a:n­
da nã,o exi:s·tE) a'ctUt8lIme:n¡fe Q'ua,l·
quer t/1altIa!lJlIOOto e,spedf¡ilCo, a exeo

cução do Programa po>!' tOldo o

país e\nÍltou nO'S dez anos ,em oon·

;sideração IC'e:I'ca de 2660 oas,os

die paralii,sia - na 9nande ma'lorña,
cnj,¡llOQaS qUíe fi:ca,riam marœ:_cIas
pa,ra a ",:día �M'eill'a com graves
de�¡C1iê.n,o::as dos mov�me'nt.QiS dos
'membrolS - e 312 óbitos.

,polrém, S!ilnda, estamO's fonge cie

allC'ançar a �ta pen:entagem d.e
cobenwra- VléllOi,n:a1 da,s oni,all'lÇll!s que
nos 'pe'�mi,ta cO'ntrolar esta:s dOlen·
ças. O S'U!rto de pOllio'n1l;ellht� q1f8
ooonreu em 1972 na I!ha da Ma-

de:jpa" e o actua:l SUt>t0 -de -di,f.ter-ia
qUie se veini:\i)ca na reg:ã'o de Lisboo
sâo exemplos que j!Us<tiliif.aam eqoe­
la arfilrmaçãlO'.

O Pn0g!rama NlaiOi,oilHll1 de . Vad­
neção, .:pa'na qlU'e ,altinja os obj'ecti­
VEl'S des:ejadOlS, !neœ!Slsi.ta dia oo�a­
boeação .aooui:v:a e cons;ai,e¡nœ 'de
todos es ,P-aIi<s, que .dsvern vadi,·
rnair as se u,s - �¡�hGls CiQln'�� estas

doenças dUtr1arlit'e :0 seu p,r,ime,iro
ano de v:hda', não e:sql:leclenlda a

ne:oEllS!s'!diatde de alfillhiicaçã'o.·de .do­
ses -die referço, nomeadamente du­
rante a pniIne;¡ira Et s:e'gun-da ¡",fão­
ala, em rtlilação '8 a1tg:Uimas de,stas

a�aGçOOis.
Somente coen urn eséerço escla­

recido ,e cOIns,oiente ,cla po¡p:ul;¡¡,çã'o
e também do p¡ess'o8JI dos ser\lliçors
de SlSúde, Sieirá pOISlSív-eiJ ellev8¡r pa-,
ra nívie,is aœirtáVle'is 'à vaid':n:aç'ãlO­
da's 1lI000,s'as cr,ianç8is c'OI'lltr!a aqUle�
las'doenças 'eV'i:táve:is.
As vaainas OQiIl-tra a tOl9Sie "C01n­

vu.I,SIS, diJi1:'el'i-a, tétB!oo, po:Ho.miePite,­
'S8ira!rn¡po' '9 tWJbe,ncUiI'ose 'estã,o à
'dislPO'sição de toda a pO!polàçã:o'
'nos P,o,sJtos fire vaoinação, S:9i11:d'O
;nteil;ra:mente gra,tUii,tia a SUa 'admi·
-n,¡Sltr.açoo,

VAC,INA!R É PROTióGIER AS
OR I'ANÇAS.

__________· •__� � -f

CAIXA DE PREVID�NCIA lE ABONO DE 'FAMILIA
00 DISTRITO DE FARO

Rua ,,"�.aRte D. Hendque, n.O 34 - FAlRiO

o GRUPO DE TRABALHO ORGANIZADOR
DAS C�OLóNIAS' DE 'FeR1AS

ANÚN'CIO
Avilsa.;se a po¡pullaçã'o do Allg.a1rve que estão aber­

tas j;nooriçõe!s pa.ra-frequênci;a da OOL6NI!A DE F�F,UAS
de Allibuife¡rà de toldas as criançra'S œs 7 aOis t2 anos

Ondl:Js'¡'V'é) de ambo'S os seX'os. :Funcionará com tur­

nos (:de 1:5 dialS cada) compreendudo's entre 4 de' Julho
e 27 de S:etembro.

Mai,s esolalre'OÍmento's devem ser pedidos nas Ca­
sras do Povo, 'POSitos OHlnicos do's Servi'9Os Médi,co So­
da,i,s do D:ist�ito ó'le Faro, Caixa de P'rev�dênda e Abono
de FarríW,a ·do D�ilsltr¡to de Fam e no Serv4ço de Acção

I D�recta do InS>tituto da Famíilia, e Acção Sooi�1.

I 'Fa-ro, 5 de MaÍ'o de 1977.

L-
O GHUPO DE TRABALHO

• isolamentos e protecções .•pavimentos
• impermeabUizações • enxertos e podas

• coberturas

um produto que dllfB e faz durar!

j DtSTRlBUIDORES PARA O ALGARVE

iV' 'JOSE nUERHEIRU NETO&fllHO LÇia
'Ir Rwa f.ladreAI'ttÓRroV¡eÜ;i LOULÉ tel·62283
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As Pás_nas Amarel�s

,

éuma aaenda sempre presente
ao lado do �eu
ielefone

.
l

, "

. Quando. Graham Bell inventou o tele­
fone, em 1876, foi capaz de ter' pen­
sado em algo semelhante às PÁGINAS
AMAR.ELAS:

J •

�
.

'consul'tar
as Pás_nas Amarelas
"

" .•
.

e. aCI '. .

eresul••

é encontrar exactamente
o que se pre-eende.

Veia este exemplo:

No seu estabele­
cimento,' de . há'
tempos a esta
parte, aparecem
muitas pessoas
Et pedir ...
A·pedir o quê?

. Cola, por exern­
plo. ..
E pedem colas.
para madeira,

-P-. -..., .. ''-. --r: ... ;,..... -

Páginas
Amarelas

...

""- ""
...

,�

:_':'l
-... .•

, "

"".: -, .

�. ':,: '

, '.

j.', .,

� I
I

para papel, para vidro, para tudo ...
O seu estabelecimento neste momento
não tem todos os tipos de cola para
servir os Clientes. .

.

;.. ,

ora,
as ,Pás_nas Amarelas·
ajudam.no a resolftr
··.problema.

Procura-se em

Está a ver? Olhe aquele aí! .

Tem colas para todos os géneros!
Telefone-lhe. Daqui por poucos dias'
tem o seu estábelecimento 'fornecido
de toda a espécie de colas!

J.

Quem db cola,diz _Ichies•

EmpmteÚ-OS.
Uyros•
•Ieos•.

Àrtesan�o.

a

Resulta sempre, Poupando tempo.
Dinheiro. 'Macadas. Pelos seus dedos,
chega à solução. Procurando - En­
contrando.

: ,'''_ .s

::¡: ,'t
" ,

Ac nsul�a
r

ueresul�a
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'Q UO T I D I A N O S
Não ,podia mais esquecer. Eram

as �3!lça¿'æs ainimaJd'æs de .gente, aquele
brio escorægadío eSQatidiot pelo sol,
escorregadio pera chuvæ das -

vezes,
aqueles fios ocasioneis "de r�gá dois Ó
que aÍl!lda teimam aIf irmar-se; .quando
a nossa opção já estã ;feits. e não há
nadia mæis a fazer: Verão! Quase já
não P-r.imavera.

O .sãbadQ 'pela manhã 'a1inda -pren­
<le M pessoas Aquele 'pr,lI<z.er maso­

quístæ dIe 'Vir .Já bem da Corteldia, ou
dos Barrigões, ou de outros buracos
quaisquer nessæ serrá, e nO'S eocalcos
¡Leves dio bar.rocall. e ainda os do ¡,ito- •

ral, oorn as <SIllaS coquífhas e bæwi·
gões e lCalcillllha de gangæ em camisa
die quadrados à pescador, aquele pra­
zer masoquístæ, di0ia eu, de vir de
hi ,tão 10nge <pa·ra

.

es'ta ,romrugem <k
&áiJadJo matuti.no illO Men:aido Muni­

ci.pruf e iIlllJS ,JIojas, :¡'OIj«a<s, hoje "ers'l];S

boutiques, 'e vêm :dar um jeito <le
aril'anjo iIl'alS cabeliei,ras ernlpoei·radas
que [lOgo à iIl'oi,re há ,baüle no sítio.

Tocl!Jffi I()S Nómada<s, ·tocam ()l� Re­
'¥ol'Ulbion ·e os ZfngaI\os como i(l!l1 -tem­

,pos qu� ,já ,Já vão ,i�a'ram os· Black
.

Shadows, ()S¡ J;JlWtes, o Al1'exo, os Lazy
Fel'llOws, corno aiJd&� mai's :longe no

,tempo ,tocara!m os Kiinigs e os CalVei­
ras Negrll<s de boa e etema memória,
40 bom 'am»go Clareza, e outr6.s nomes

fic�ræÍ:t iIlÓS !l(or,d'es' d06 t'EmpaltlOS sau­

oos'os, !S'lI!u<daiCle de quoo-do se ,trautea­
va 'peLas . rua<> Sha�«}ws e Be:!;�lles em

jeito de�nO'Vidàlde, nOlll1eos que !i!_00ID
como Cabeçooas, Zé PaiIŒl¡JJ, Totll e

mui.t09, mui,tœ outros, já para'�não
f3l1'll!r dOIS tempo¡s ,heróicos t'm que os

nossos bi!S1WÓ5 ,ellJsúa'Vam <o pézinho
de dança às. falllifanr'lJi& <fa; bandinha
fi,l&rmÓinlicii de _ ,também boas e longas
tradições cá· no bungo.
Vêm e -pll!Slll1a1Jl1. Gomo já ¡pasma­

ram 'sæbados PM!SadJcs e vol.tærã<o de
fimo para ¡p�m'll!r <Sábado". que vem.

DeSiC·em -dlllS camionetas aiN nlt aveni­
da MllireehaJ C8Jrmona ,logo ,pel'a ma­

fihá2l�nha, .comu· os C'oeVhos ap8Jnihrun­
do. {) If,resco dio macto nQ wl,vOil' do dia.·
Deixam m'8Jl\ClIJS 'os iSIe\lJS l'ézi<nlhos, miú­
o:hos, hoje já de gente que utS-a Ilalc
tos alitos, a'I<tí�:ittDos, Uim'"eSiCor,regão
aqu;, um en-torse acolá, já M bi-dha
à por.ta <do í&egi.s;bo Civ,it <<Foi {l

menino Ido meu lii!llho qu'e n8lS'Ceu.

Poi5, ,já ,tiooa caJs,ado, paüs! Faz um

ano! .Æi, é tão J,iíndo. Tinhæ quat!:'o
qui,llOiS, v,eja 'lá V()!s'sem�ê!» 'E o y.o�se­

m�ê er¡lb�aeaJ çom a�.testa aJlviooa
dJ borracho. emplilihadiO iIlIe5Itas man·

t�as muito 'pe}ud'ii¡]¡h�. qUJe agOIra

As festas de Alte' j�

¡merecem

,ser divúlgadas
ÂS<sIÍ\9tiilIlœ 00 p�o dia 1 à>s

,Festas ,tradioiom1Í<s da Fonte Gr·ande
<em Mite, e do qu'e nos foi dado ver

COlliC¡;utmœ lii necesSiidaide da sua dii­
�ção.
,

JI¡, bellezas flllltlliraÍJS do JOCl1JI onde
decorrem, !Só lpor 'SIi, oOllliSlbi,tuem mo­

ti"V'O de atracçlio 'pais' qwe a água cr.ÍIS,_
,tai�ina qil'e bfoOta à sU!per.ficie da œrra

$tre pedras sem q¡Wqu� ar,tifíci-Ós,
e as motes. frondosas que �e dies",,­
vdl\'elll IlIOi pequeno 'V8!I'e 'ClIlItre daioS
al'tos cerrOIS 'pe'dll1egasos e' 'POu.co aroo­
.ri�ados, faa:em-nœ 'Pens'lIII' na forç,a
cIliaoora à qual os homelllJS não 'podem
opor-se lS'em !prejuízo 00 mCillhor que
ela produz.
As maniifestações doo h3!bÍltaintes da

b<,suœia com �eu co:¡i�ejoo'e oferen­
¿æs e ex;iJbiç¡¡'o dos 'Rrunchos I()I!�lóri­
()O$ Lde Gouveia, . Boa. V·i's'Ía de Por­

.ta1icgr�, 'Moocara¡pacho e Casa do Po­
vo de .A:1te, en,tremeados com ¡leilões
daIS �rellJda,s¡, na maior par,te COOJSo­

titWd'as ,por tabul,ei·ros COIm Ilpotit()S()s
manjares, que foram coiduzidos à
Ponte em mimais bem anread'os, .são
mOltiV'Os ma.Íis que lWlÍ,ÍlCientœ para ,tra­
zer até Allfê 2 Tdlev.iiS'ão qU'e basotalS
""ezes ,projecta maniifestaçõœ d'e me­

llJds ,interes·se.
A Radiooifusão OS1reve 'pres'en!te,

mas nunca opodeêã dar a.trævés de ooe­
V<e.� n<Jtkias a ilideia; do ·eSlpectácuil,o
mlligMfieo que ofoI\OC·em 1()15 �er-ros que
1'adeiam a fon,te, I'epil'el!ois d'e plesroll;S
.de ,todas as con,di.ções socÍiais em a1lle­
gre e f.r-ainro coovi",io. OXl1Jlá ,ern aon'OIS

f-utUJros. 'a T'el'e\'!iosão 'esteja pr=te
, para projec,ta.r ltl'g«> que mui'to diz no

serutid'O da lIIproximaçã;o dos homens
S<6!Jl cFi�ünção de uçæs, <,redos, caras

0'11. \poJí-ticlliS.
J. PlISCMtlŒT:A

�em aí. «Quem quer aâcagoitas l
a !SÓ <vjtllte e cæco ,tOSItóes a. medída!»
- gr-i'ta o vendedor ,t;!IwiilJlCandio (será
que ,t;!Ir.r.Íi!lCa!lld!o, vem de tarrinca ou

.. cie ,trtta:?..) {)I miolo toorado cinco
vezes mais caro que há poucos rem­

pos atráJS. «1l Vier o Lwll<etlli!110 Des­
'portos Olube contr-a. {)I MOiniChiquense!
!Bsta ,tar&e pel� dezasseis horas no

',Estádio Ca;mpÍi!l�! Todos 'pær,a ver o
. -Louletal!lo Despontos ,Ghllbe na ,ter­
ceira dii,v,üsão!» - é o Larny quem

. gr.i,ta. O comício ,atmDu'lanfre, megafo­
-

ne ·em 'punho, Q reolæme gratU-Í,to, se­

mi-regiœ:J!Lista, me£p blll�rr.ÍlSlta, ælgo
de i'rónico. Hoje pelas ruas d� vila
como amanhã �u1kimKlo a aœis de
Quamtei;rll, esgueirando-se cntl'e os tol­
dios' e as �ombri'llih� aouIllICiooiC!o a

CróOJic'æ Feminina e () noticiár.io bi­
za'NO de que em S. BaDtolomeu. de
Me9Sines uma r:ibpar,iga 'lU'lIltou O iIla­

mora'dio com um beü;o.
O Y,erão que (¡hega. De mrunhã

mll<ÍlS gente. À tarde, COlll1 a cœ'tUJllla­

<la emligração de fim de 'sema.n'ol. em

bUi9Ca '<l'e praia, f11o!1CtScem e formigam
Yd,bmlOura, Qua.r�ei'rjlj, Vallie .doe ·Lobo.

!Bm Loulé, -os 'poUC06 �11lIJgar,00s que
ficm, -es.preguiçam a� bar.r.i¡gas ,IUIS­
,trosas ¡pelo sol, :escIllCoralln' pela' cllllça­
da. deitam ,pragas à 'Vidlll e manda'ln
:> (rt:¡yezno à ,ter,r:� d�

_

cinco .1Jetras.

JOOIl SAMU!BL M!ENiDES

A Câmar-a Municipal de Loulé
de Boliqueime?

IW

nao gosta
Se al'1ltigamente a Câmara de

l{)ulé esqueceu oompletameOi1le It

¡fJ1egues,ia de Bo:¡'¡que'hne, ho�e pa­
,ralCie nâo se in:te're,ssar 'pelos gn­
ves probl'emss q1u:e 8!f':,igem a fre­
guelSiia.

. Sia anrt;'gamente o fascismo "il­

cuseve awd[j,o fi'OlIiI'loolko aos bo­
liqueime'l1ise.s, a d:emoora'Cli<a de ho­
'j,e diz não ter dinhJeiro para MS­

'¡ho-rameotolS.
Se a'll1ljga!m�Hlitie 01$ re]J'l'e'Sientan·

te's dia Câmara nã'o gOSltlaVla:m de
'ouvir as ,I¡ame,n:tações des pOipU"
¡lalreiS" hOlj'e ,t�pam OIS oUIVidos
q'u1andio elles 8:í "se diilrigem a pe.
dir q ua¡lq,\J¡!lt 8UiXnLO.

.

S'a anti,g,armente a Câmara,. só
serv,¡a !para o p·ov,o :pagarr imp,o's­
tiO,s, hioue el� pa,re'ce não ter ;¡¡ér·
:v�ntti3 p-a�a muitas ·coisras 'mâi$::'
,Reœm:emen� um boNquei,rTiãn.

's� cf¡j;¡¡ig"u,-'s& à Câmara de Loulé
¡para lam.enitar a diifíoitl s.il1:u'açã.o
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:tOlcante a oamilnh'OIs 'em péssimo
estado, na, ellectrilcidade" na água,
'altc. Alpós f<llær uma bre've ·e'xpo­
siç ãQ, ande de:Jendil8 OIS seos pon�
tOis de vli!Sltra, a respolSlta dos se-

ASSIM VAI QUARTEIRA

ONTEM COMO HOJE
Certæmente qu� ,todos os 'respon­

sáveis" por esta terra que .se chama
Qual1tei,ra, já terão <da>do U'lllas voltio
nhlliS por outras ZOOllJS do PaÍJS, aI!l­

tes deSiCooheci4a$. Sem dúvida, como,
. vÍlSli�¡¡nteos e ,por 'razões de (i\l!�iosri,da­
de, o interesse pJ:limár,io é �er <O

nome de qlalquer ;pavo,,,ção, seja al· '

·deia ou '\'I1:1a, é 'POiI' dJs,so que normail­
mente ,em:on:trarnos à lSua entrada,
<uma plaiClt iJndÍGll!ndo o �'ell nOIne.

Digo iIlOMlal4nell<te, qwtn¿O deverja
obrigatoriamente, rna'S .como ItaIt OOI'i­
ga�ão lllilDda: não Chego� a .tÍYdoo os

Joll\S3irejos, Iterá que se acei.tar eGl!110

norma.

,£ ilS'to, 'precÍ$alme!!JIte, que acontece
rom Qu,a'vteiir:a. Quem ·entrar pela: CiS'­

trada de Almalll<Slil1 ,vindQ ,pela F'oote

Santa;,:d'éj>a'ra eom o imperdoævel des­
mazeilo, 'para Œiçl4gO' <l-e segui4a, num

autêntico contrll61te, cúroull,ar pel'a'-mruis
b_ela M3¡rgioo1 dOS1ta prolVfu;cia. 'For­

çosMnente, qualquer 'Vlisútant-e -ou -tu­

t:i:sta, sentúr-se-á ansi<oso pOII' &aher o

, _ nœne de uma terIa rom ,tão '1indœ
e ·eno¡¡mes prédios, bares ·e restauran·

tG$ a ,m.io! de p;IIlco, ao Iuzid'io Atl'ân·
tieo.

Claro que bem depreS6'oJ. a'Ce�ta e

adIm�te ta:! esquecimento, b¥ta-l>he de­
palrar depois cornIa vendia"de lei.te ao

púbLico em plena rua, onde <> pó -e
tudo o mallS va.i' condenavelmente coo­

taminar o ÍI!ldiSipoosi-vel ælimen.t.o dos
no�s«)S

.
fülhos, paira se cevtit,Íó:ar dia

sementeira doe des<I'eiliio. MatS o que
di,rão os nOStSos Vli<s<�taJflites, ao lIIp.reci,ar
um merca<lO' osema·ooF em .pl'ena via
pÚ!liil!i""" com .f'rutoo e oUitros ¡dimen­
tos ·aposltods a ItodOIS os iru:on",enhen­
res toma:ndo ,iintrllll1tS,�tá:ved <Uina arté­
fla onde ,todo <O ,trM,ego se ¡processa?
A.!lda o mirone mailS '00s metros e

liogo d'á com <o meocaJd:a do 'peixe ao

ar :Lüv're, cuja -lava¡gem de pescado
du.rama. ágUliS pa.ra lii Vlia, :l'esul;l'a!nd<o

.-

num ambiente 'pouco ag�amver 'Para
lima ,ter.a <com tpletensões tuds,tiCa6.
O v.i'SI�tani�e 'goslt'a ¡poi'S de ver pæra

�er OOlIitM, Inã,a <S'e fiom por aqui,
mere-se na "'Uia v·iatura 'depoi� de _pro­
curlllr a QlI�ém o c-amio'ho pæra Vi,la­

moura, A!lbuifei'M, Por.timão, -elle. Se­
gue pelo jllterÍiOr d;a 'Pov<oaçã,o, aJpa­
nhrundo SUlSItos 'aquh e œl,i, ,po.rque ne­

nhum dos mUlitos ICruzamentœ pOlS-
5u'em qU1l:Iquer lSIin'I!J� ori'entati'Vo: ao

wiz.inhar-s-e da escola, !S'em qu.allquer
-i-ooica-ção siillalLi�adIOra, ,tondo o aza:r

de lSer illa æl,tUll"a do ll'e<CireiO' ou do lIIl,­
moço, f,'ka! 'PelJple�o rom aquelas cen­

tena'9 dre crÍ!alnças, b.rÍinca;ndo ou Mra­
v-eS<S>a:nd1o a via, num al'31rido ",rópr,io
da juv-entude é œr.to, mas denuncian­
dQ <umai ,impr.u<dêlliOÍIa bem 1lI\iste. tque
o ¡profe5lSloraidio 'pr.imário, segumo pa.­
lI'ece não <dedica: uns brev.es miillutos,
'enlSinatn'do os 11['0009 romo se devem
'po'dair aa !J1ua· Um comportamento
\tão lleceslSálrio pa.ra o' a<lu,I,ro de wma­

nliã, ('OfiO o pr6pr,io aibecedærio!
Ma�, do mazelas '00 plliSlS<ll!d'O: é um

rpoorto negatiivO It jUllitar II' 'tlllDtos ou­

.tros, <um senão que o amplI() ·e mo­

derno . edifício escollar des.ta·Quartei­
Ifa, não .con�egue eS1COllider. .AJs<sim,
",eocorrjdia uril,a das ma;is famasa's e

;mavimenta� [9t'all'ikladœ dio Ahgar­
ove, !S<aii u o" visi,t3lnlte da nossa terra

sem dar 'por iMo, ,iOOuitido nOI; ;ua
roœciêlliC,i� d'Ui!l1a p6��j,¡na ¡(ie.ia, ia­
mentando o Iporquê id'estas defilCiên<-

. cia�., incompr·eeœíoveis CC\IDO seja a

if�l,ta .de nomes da.s il'uas, 'Sua S'i:nal,i'­
zação e núm'tlros.

Res'umin<do: diremos apell<3lS que
quem ellltra pela: esllr,acJla d'e Lou,lé,
eQ¡C,ootra uma· p1'a�a il1lcLücan<d'o a 5'u.a

chegada Il QuarteÍ!r'a. Oróli, nem \Sequer
es1tá em cau-s'a o el evado cOOto des,t3lS
SUlgeJlIiS necessi,da,d,es, já que poucas
&iii) lIiS p8Jredes, oade não s'e -e!liCmtra
æs ,inscrições q-os ,partidos -po:nticos.
Será que <só há d'illlhei¡ro ¡para a poli­
tticlI? Será qUie .só em vés'perM d:e
eleições se '!S'abe da aÍistência de

Q�r.teÍ;ra paoM fazer prOilIles<S!llJS?
Ailn!dla bem que 'ooje me 5'in'to ata­

do aO compreens'£'Vel :regime de arUi9te­
Ifidad-e, <Só me veio à mente, ca5'05 de
tSim¡¡:jloes il'eroJ'ução, _Uintos que não

d'epmdem ide quail:quer Lei, mas que
·-vião conJf,i!nnl1l!lldo que n8lda mudou:
;tudo es<tá na mesma!

MliRACULO

'nhofEl's da Cârnæa rewstii'U�se' de
-um tom ambí'9uo- eo pouco ou na­

da es'oIarll'oedQr. A conclusão é
Sie'lTl/PIre a fa,l<tra, de dinheiro exls­
tente. EmbOira a Junta de FregUie·
sia da ·loaaUdade se mostre cam

.boo, v'olll<tade de ,re'so'I'ver os pro­
blemas q'U'e' -alfilligem os seu!s ha-

• birtantes, falrta.,lh� a ·{imllem e a

<coragem de não œs.istir, fa.oe ao

adiiam�ntQ da' Câmara em pôr em

-prática o auxWo prometlijdo. Não
M d<Ú!v'ida qUe B.ol�iqueime cons­

¡t\tu<ída 'essencia,lmelnlte por a,gni,6ül­
tores, vê adiado o seu p,fO¡gre,s·
so po'rque O'.S senhores· da Câma·
ra mo's�am-sre mais int-ereSISados
iliO d9SEHwlOllvliimen-to das Z'Oin;as ur·

08rliaS
.

(t'a,IMez por situa;rem-se aí
os seus ·bens) . Ais cam¡panhas
ele�to,rajs r.evestem-se de 'uma de·
malQlO'gil8 acentuada, com promes"
sa's ',e mai's pr{)me¡SIS�S, 'maiS os
senhores esqueœm q-ue .0 Povo
não se deiX/8 emballlN' p'or 'CIa'l'Itos
de sereIas e pouco' it .pouco val,
dits<oobri'ndO' o IhO'ri'Zon,te da ver­

dJard�. QuaD,to ga!Stla,ria o serilhor
pre,s;dent<e palra tier uma, boa rua

e e!;elctr:'Clidiade em s,ua ca'sa? Gos­
.taria de saber. A s,ooiedade s�m
das'ses qUia se ap'regO<lV<lI dleiVIe'ria
'pa'ssar p.eta igual opoi'tunwC£ade a

todo's os cidadã,os, mas os se­

oh'ores quando a,rraln,jam 'Uma' se·
<c�etá¡'ja e'squ·e,oom· os q'ue têm
como I'Ile<9a dua,s tábuas, e. como
'cadeira' Uim tijOilo'. As promesSl'3s
tlllitas sã,o apenas um pre-text-o
¡pa-ra ocupar um lugar de re,levo"
com ar coodl'cl00'ado e urns's baas
«massa's» para blocos habi,tiaC'¡'o-'
M,is. O povo de Bol,iqueilme It de··
mocra,ta, é pa,tri-ota e sabe diis·
tin,guj'r faollmente o tnigo do j-oío.
Nãlo bestia ves�ir �8Itos nov'o's

tŒdos 'os dias e passear prello Ca··
sino. � neceslsá,ri,o, demonstrar l"Ia

ip'rát'¡ca a,s vlil'tudé,s ete urn hromem
justo que pa'ra além de ·ooupar
'Ui/Tlla se:oretária, sa,iba. avalhira,r o

eslforço de quem se saoT1i1iilca dia
a die .'para �1lN' ,�,os SlS'UiS .f,fllhos
uma Vida mal:s dilQ'na e -ma's Í'a­
¡,¡z: A f�,ta de áQlUia" os ·camilllhos
po:r arranjar, a I,U'Z, a' 'hab:i�açãi),
a sa�de; e,tio., sã'o mo.i:oo ma,i,s im·
portantes para a 'd,ignifi,caçã'o' do
h'0mem t1rabaJihador do que o sub­
sidto piara reformas a'grá:nials cu·

nhiaHsta's, para ampre,sas em orise
provocadas porr qUiem quer co­
me'r sem trabalhar, d'o que o ar

oQlnd¡ióOlnado pana a Câmara. A
maio�ja doo bol.iqUie';men-ses tra­
ba'llham' malis días OIirto hOiras, d:iá·
ni'as, à ohuva ou' aQ OOli, e oomo
oida;d,ã¡o's d'i,gnlOis e humanos de­
Vie�i'am ter cond'ções de ",ida
fdên<t1¡cas a mUlil1:OIs que na�a pro-,
diu:œm ma;s qU!} têm ulJiiÍl rasi­
dê<ndia prqpr.i'a" COim águá', oom

lu.z e nedtle<ada· d& ob}eotos de

Não convence ·e provoca pateada
o teatro politicamente comprometido

Ainda; Ihá pOlKO, o ·teatro revistei­
.ro ,¡'¡'sóoeta en'Veredou (ta1Ilvez elC!peri­
mootaijilIleMe) por uma faceta até aqui
nuna (ou pouco) «elC!plorad'a», .e que
dliz .rCisipe�to a certos envoJ'Vimentos

pO!litücos.
Il o CaiSO da ·revista «Águ-as. de ba­

caJIhaU», 1'e\'alda à "ena no ABC '(Par­
que MJIo/,er), que S'US!CÍ,tou v,aiaS' na

;s:ua es.tr.eia 'por ¡par,te dum 'Iiærgo s«­

tar ,do poohilCo, qu'e se wprecia e aceL­
'ta. ,a satin e a crí tia mot'd.a.ntes die
:ti-po 'Sloci<3l1 não s'ente a1f'inidJa,d� iIlem
.:Je di's¡põe <li aoprovltr o epi'grama ·ideo­
lló,gito, 've<Ciheado die .,onouçõc-s e ter­

minol�i<ll!S (que füizeram .época) já
gal9tas ",el,o uw e .esem quallquer -im­
Ip3lCtO sdbre as ffiIII!,tidõeos.
A cdtica. .sobre lIIS «ÁguaS de ba­

-cal!_lhau», n!ã'() d'<lixou <lie a'SlS'i!!1al.c e

Gité de veroemr e9Í3I i!!1trotn�ão dou­
trináIlioa na .1IlI'te cénirca do nOS'So tea,.

bo reVIiiS<beiil'o que se 'pretende inde·
penidente ou. .des<c·omprometido COOl

este ou aquele ,tiipo <de mDuvtmcia ¡po­
Jitüca.

O crí-tico qUi(! -exIpendeu o comen­

tário oobr·e o cC\IDen!á'J:li'o v,er-ten'te, não
�e If,icou 'por a� não se ,I·imilbou ti: te­
cer o s·eu ,roparo, e em fa.::e à es­

,trrunheza �entirda, �rdüu Na.gaJreth
Femandes, um «I.iœ que music-ou a

reEetli'C!-a celTista e que .ClDplirou rom

desaSlSlOmbrada i.mparciltl,idade os mo­

.oi'VOIS d'os protes.tœ <do ,públ1ico.
OÜZ ele a cetltæ a1I-tiJlra dM SU'ars'

, d'eohuações:
«Il periei,tamente oompreemíovel a

!l'eacção de mui'tll!ll 'pesooas, 00 dili dar
- estl'eiil. -A. :pOpulação oportugues<a fOh
iVitimlll, pOll' 'YeZes coo:se.n'tânea, die
'lIIIIla sistemática ,lavagem ao lCérebro,
nos últimos qUlIISe <três· allOS. Mui­
to !pantÍCUlI'llIMlertte, o «ded'ínio gOh­
ça;I,VI�> deiXOllJ�he amll<118as 'recoroa­
çõ� -de de9COIIlliiooçar em rel,ação a

I(!ha.�ões � ar. ,p.al'lILYra� de ortIM¡ -:.de­
Mtaichls em ca�ad'U!pll< pe1,a Rádio, Te­

d<eVislo, jomaÍ$ e <teatro. 'Daí que -ela
!Se jMltI1ja qu·a:ndo s·e cni1!fclt ó ,im­

'¡peri,ãJ:i�mo americano e 5e ,vgnora <01

impui,aliismo 'IlUSlSlO; que se revol,te
.. qu<andlo <s,e bJ::t no Vietname 'ignoran­
do :LPraga e Buda'Peste; quandla se

&CU!SIa a CIA de <todas lIiS desgra­
çæs que -advêm aiO Muiridq, !pa!S<Soo­
-do" urna esponja sabre os «asi,los ¡ps'i­
qUJiátricoo» e <OIS uS18iSISmi<os <d" KGB;
quamo 5e ci,tam aIS manobraso da LIT
(��resa mwrltinaoi'Oil3l1), faz·en<do si­
l\êncio lSoore 3!3 não menos mu,I<tIÍI!la­
ciona'i:s $OWiética.s, das qooi<5J - 'Veja­
.s-e os caS'OlS do yjlllho e -doa marinha
meocante - es-te paÍ6l ,j·á experimentou
o a.peti,te �ã'D ooorad<Or e tan.to ou

ffiS¡Í!S cínilCo�.

luxo, A cOlmpetêllOia dieve substi.
tuir a inœpr8'cidacile. Urge soliucio·
nar os proollemas agudos de ca­
da rEl'gi.ã'o � acaba r de ve� com o

es'pír,ito bur-OICrá,tliCiO rei<nla<n<te. Hã
mUlito que a Câmara p'a'reæ, não
gostar do Povo de BoMlque,ime,
mas o p�tri'OlliSlmo e a viOlÍ1otade
dles1!eS oampane's'es não: se con­

fundirá cOim o embfe<ma partidá­
do da Câmara MUl1'ioi!pal., e hêo­
-;de con'se.giUlir resoiLver mUlitos pro­
blernas mesmo sem o 8POlj,0 d'os
.,ne:p:reSle'nltan,oo's dIO CiQll1iOeilho-. Em
Boliqulel:ime trabailha·,se' corn ho­
nestidade, Clri<t.i<C8-'se OIS males e

're!Slpe:lta�Sle a . dii9l1iidade e a liber·
. dade do'S' dj'reitos humanos.

l. P.

APREENDIDAS �O <G3>

CLANDESTINAS
O'eram e,co os jorn&is da des·

,coberta, na relgi,ã:ó de Caste·1IO
Bran,co e AI'Pleldi�:nha, de 50 «G-»)).
Um pol"ta-<voz aut-o,ri'z'a:d'o do Es.t1a­
do Mla!ro'r G'elle·r-ad dias Fo,rç8!S Ar­
madas cOli�im¡oUi It O!OOrrênc'iia. O
jOirnal (fA. Luta»), oh'e'90u a. adi.lm·
tar, ll:or SUia v'ez, que- foram e'n·
cOInllrades 29 «G-a» em poidJe,r de
um ,i:ndivíduo cuja 'ideñtida!d$ as

',a'uto'ridades s.ir�enciam. S,egl:mdo a
wTsão de Um jorna4 do Porto,
'o ,ilAdiiWduo. em clusa seriia urii
mlli.lIan,te ,do MOP-CO,E.

$:obne 'a SUPOlsta, Hgaçã!o do
Ip0¡ssUlldo,r dêl'S «G-3» vãdi'as com
() MIO<PIC!OIE, o' di'ri'ge'llte António
Gla,l>hord!as repudiou qua i'sqU81r n·
,gaçõ'es do seu pal'1lild� cOim 01 ca·
$0.

-

.' OUltro!S i.nformeis dão conta de
'que a-'lIIpreensá'.o das armlalS ter.ia
<sido, fe,i�a numa, 'prOlpi�i,ed'8<de a9�r­
Cioi!.a onde se assillla!lolf. a 'preiss,n,..
Ç!a de indivíduos aoootas It orga·
'i'li�ações reMOIUc1ónárias.

'

·,A,glJlarda..,se o elscla,reorm&nto do
'8SSIU'llto por pa'rtIe das ForçaiS A'r­
ma.dla�.

«O COZINHEIRO»·
Joaquim Sebrosa é um di>nâmico e

ex:per,imentado .muSlt'J:lial de. hotelaria
que Ihá 10 lIiIlQS ,teve a feLiz ideia'�dIe
aibrÍlr em QU'ar.teira o' .restauranre·c«O
Cozoi'o'heúro», que ;11og«> 5e evidenciou
pOll' determinad'M caraiCterí&tÍCas de
decoraçã'D e die born 1Sier.vj,ÇO.
�aI!lte os m'ti'ffil;)Sl 10 anos, Joa­

qUlm Sebrosa ,viu l1'«O!lihecida a s>ua

capacidade reallizadora -e m�todOs de
,traibwLho, através da numerosa cEen­
,tela que ,�em Iprefieridlo It <SIlla CMa. O
Algaf'Ve tem 'sido (glllS<trooomicarnen­
,te) hen-ef,iGiad'o, àtra'Vés da> -propagan­
da que tem fei,t<> da coziŒIhã regional.

, 'Pa-ra .aSlS-i.na�aI!' lii ,e[emér,id<e, Joaquim
Sebrosra '!'eooiu há dias um srupo de
am1g06 no s'eu ,r$ta'llrante, num sau­

dável ambienre de conlfratemüzação e

que 'teve 8: 'VaiJ,iosa eolaboração d'OS
M'amados "inhos ,Borg� através da
{¡irma lSua ·neproClSlentakla F'raillc,ioco Mar­
,tillliS .Farrajata & Fi!thos, IJd'a.
.Mais uma vez Joaquim Sebrosa,

q.ue diUil'lIiIlte a sua es.ta<dlll 00 .Ælgarve
,tem sabido catinr a lSimpatÍia e ami­
zaide doo que rom elie têm pr.ivado,
¡provou que sa.l>e !1eceber1os ami:gos
e 'propOll\Ciooa'r-:lIhes IDOImmtclS de ale·
gr.ia.

MELHORAMENTOS

DA (FONTE GRANDE>

DE 'ALTE
Pela Junta .de Foreguesia <i.e ALt�

¡foram marniadll� execut-a'r lVáni'a<S ooralS
de benef'iciamento illO'œp.raú",el .re­

cinto da «Foote Grænde»), de que ,tæn­
to se mos<tr<lhva lCar«id'a, e com¡lJeta­
dS!!> as guard'aSI da paote ®Obre. a: $WI

ribeJ,ra.
F,ka, .�im,· �e p£toce5lCo -lOCM de

Ahe em cmdições de lecebU, como

ronvidatilVa �<lI!la de 'Y!i'S>ÍJtas, todos 05

exc\1lrs1l()nilSta� e ,taris-tas nacionús e

�tI1IDBeÍJf()f.


